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SINTESE
MAIS INCIDENTES

Tro11as israelenses e jurtlania,
nas 1travaram novo duelo de arti­

lharia no vale do rio'Jordão, pelo
terceiro dia consecutivo. O gover­
no de Amã acusou Israel pejo ti­

roteío. Por outro lado, o governo
ísraeícnse entregou uma nota aos' I

- I

memlrros do Conselho de Segnran,
'ça da ONU, acusando a Jordanía

pelos incidentes c denunciando o

"agravamento da situação no Jor-

dão'.
. I

FARSA ELEÍTORAL
I Comentando os resultados das I

eleições realízadas domingo '10

I' Paraguai, o jornal francês "Le

II Monde" afirmou que Alfredo

Stroessner, reeleito pela quarta' vez

['
para a Presídencía, deverá levar

em conta os protestos cada vez

mais numerosos elos meios- auten­

ticamente liberais. "Lo Monde'I
I acrescenta que 'esses protestos pro-

f vêm tambem de setores, .da Igreja
l-sensívets às resolucões do Concí.,

I lia Vaticano II e c�ue.a "verdadei­

I Ta força da ditadura) de Stroessner
1, é, há 14 anos, o Exercito".
1·

I AISLAN RENUNCIA

I' O embaixador do Panamá junto à

I Organização dos Estados ,,/\meri.
, 1 canus, Eduardo Ritter ll.islall" reli.

rou. sua candidatura ao cargo de
I secretarie-geral da OEA, 1110111el1-

1,1 tos antes da .rcalização da quinta
I votacão. /\islal) Jla'l'ia lit1:�raüo i1S

I' C(ll'at�·o Yota�·.ões anteriures, 'c111bu;
;

I
1'a nãu

,obtivesse\
n ma�oria l1t;ces.

sarja.

I CASTJW .'3E� ARlVtAS

.11' O "Foréi"n OHiC'c" ueslllunLiu
, �

'"

I
em Lond,res, as informações de,

I oü'e a Girã":}3ret.mha está ye-nclen-' � ,.,.,�, .'

I I
� .' � 1..... '�l�

. t helQ, a1:1��*1J,eiilp';';p�s");10_i1e_�::iQ���fl;L _,
'1±- I':;t

! 'I !rd: Cubp,'; POl'ta:�voz era ministeno

"1 : do E::der(or' inglês' q1.1nhficou as 'I

I \'
'

, ,noticirjs , de absurdas e afirmou

que LÍondre� vem respeitando es­

crupulosamente (')s acordos ali2.dos

que lSroibem a venda de armas

'países socialistas.

ITALIA SE�'l MEDICOS
, Os medicos de tOllos os bospi­

'italianos entraram, em greve'
de 72 IÍor<ls, exigincio o lKtgumen­
to de seus salarios atrasados. I'or

outro lado. tambel11 os ellfenneiros
"

"

inieiar lUv.a g!'e ire

,:proxima segumla-feira, se até

�nãó oI/tiverem lHUllblto salarial.

QUATEMALA
As, Forças Ar'mnclas rebclcl€s

Guatemala eonc1clÍaram o Partido

Guatcmalteco elo Trabalho (PGT)
em extens<l declaração pU1)lieac1a
em Hrwana 'p!C1q j0l'11:l1 "Giranmu",
orgüo o[ici?l do parLlclo Comunis; D.

CUOíJJ1o. Os rebcldes guatemalte­
cos consicleran1> que o Partido [lo

Trabalho é incapaz como. instru­

mente revolucionaria 'para dirigir
as guenilhas 110 país, O doeumcn:.

to' é assinado pelo con)anc.lante Cn­

mio Sanchez, dois capiLões e' dois

tenentés, c ocup.a uma pa�ina
tcira ele "Granma".

)
RACISMO NOS EUA

. Oitocentos negros de ilrangchul'.
&0, 11<' Carolina do Sul, ,:pediram a

l'etiradà dos 6QO guarüas mú:ioJ\;lis
(Lue se cl1eOl1tranl ll<1' cidade para
evitar 110VOS disturbios' raciais. O,;

11eg l'OS l'e]JresclltaÍll 6!} pOl' cerlto
da p01JUlação ,dc O'rangeburgo
Il.ecid.iram JJoicotal' as casas comer­

ciais da cidade, até que sc. realize
a intcgraçqo l'acial nas eSGolas c

em todos os lugares publicu:;. Três

JI

•<0. "I
!

f

e 50 fil;aram
ocorridos

1Jessoas 1110l'rCral11

lel'idas ll0S ,conflitos
sel11an� passada, \

,
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O MAIS ANTIGO DIA�IO _ DE SANTA CATARINA

�tróplÍlis,

CPCAN lem nôva Presidente

o engenheiro DcnjJlllill Mário Batista foi noinca­

do por decreto do I'reS�(leílte Costa c Silva', para o car­

go de Presidente 'da Comissão dOI Plano do Carvão Na­

cional, cm substituição ao engenheiro Libero Osvaldo

ele Miranda,
POI: -outro decreto, o Presidente ela Republica no­

rneou o engenheiro Lir-io Burigo pJra a Presidcncia ela
Sociedade Te: moeletriea de Capivari (SOTELCA).1

Florianópolis, Quarta-feira, 14 de fevereiro de 1968
,I'
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"Proezas de Satanás" no Festival. de Camtioriú

,'I

a ,fum.egar 11.0

Vale .ri,o liajaf

Co.missão
-a regulamentatão

,
,

"

,do, jornalista
,. I

ie.unem-s_e
��rtt,·'Fâvb·rino: ;.�;'

,

,-

Síntese do BoJ. (;COHlCt. de A. Seixas· Netto, válido até
às ,23,18 11s. do dia 14 de Fevereiro de 1968

FRENTE FRIA. Negativo; PRESSÃO ATMOSFER[.
C;\ MEDI·' 1010,0 rnilibacrs; TEMPERATURA ME­
DIA: 33,4° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME�
DIA: 96,7%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negativo _

12;5 nuns.: Negativo - Curnulus - Stratus _ Chuvas
esparsas Tempo Mcdio: Estavel.

Depois tle ouvir as rcivlntl.int'\;õt·:;
..

� !

da COHliss1ão I'àrJalilCnhll' f:xtCl'ni.l
(t:l Assembléia Legislativa de Santa

Catarina, qiie se encontra no Rh),
o l\1inlstro dos Transportes l\lúril)

,�Qs rdto.r7'\:'lc 1ódas ",: uüiVel.
sidlcles" hÚisileiras est;:rrão Jcun:­
tiós"hojc 'no. Rio c�m {} lVIinü;ÍI'o
'Iúlel'illo à:i Eçlncacão s;'. Füvorino

� ,-" I
�

Mereio, num encohtro que se C(l)�.

",sidera. 'de .relevo .

para, solucio�lal'
. �'�ssHntos ,de ill1110rianeia llar::! c

t:llslno SlllJeriol''': O lH'Ol:yrio 'plirlj-,­
'�!j o''intúiúo ']ll'esitlil'ã,á .ú;ulliãü qne
.', s2f{. IJr'Óll1o�'i�la ho l'nt<ÚiorÍu do

:. ia-láÚtl :da' (;uÚura:'...
'

1lcllois dc lp,i'is, tlc ele,: ,mêses t:e r'
ücsjg-nil{l.�l" somcnte ;bhtel;, il)Stcl- .

IOIl-se a C:onúlssã'ó 'Espeeial tla..Gi'!­
m,tra destinada â clq1:!oÍ'ur o ahtc-

\ projeto de lei; �'cgnlalFentalÍdo ';1
profi"ss;io dc jornalista::

'

I "

.
Integram a comissão os, Depllt:<-

dos'Haniilton Pl'ado, Haroldo Leon
,,' •

' J '-
,

.

Púre�:"e' Ale�andre Cost:l, da llUJ:;.,
.' l'{l�:_é'Jl,lÍa Stcimbl'ucb"'e Eh)SlÚO '.

,

Pedro"(fo MDB.·

Andrca:zza, r��olveu sustar a dec!.
'são do 'Colegiado 'da Rêdc Ferro\'i,i.
rIa Fed.eral' quc suspeH,detl,' ení ja>
llclro dêst� ano, as < ativicl�dc�' ,(Úl_'
Estrada �de Ferro Santa Catarin:J.. :

:-',1'
l' •

.
,
, ,

Constit'uilltê de
'�

"
..

�9 é prop·osta

, ,

I

r .

" ,

V
f acusações, a juizes

. ,

Emenda eonstitudonal que COl1Vaca P,ir<t 1!J6!l

lllm1 Constituinte, restabeleoe o pluripal'tidarisino I:

concede anistia geral ser{t Ill'Oposta, ail1(í,l Cf;(�l scnfa.
na n� Cfnllara 'pelo Deputado Raimllntlô Bogea� U,l

AREN/\, quc a submeteu ontem, it apreciação dos Lí­

deres �rnàni Sáhra e Mario, Covas. ,

A: Revolugâ,o de G'l disse' o 'sr. RaUllllUll0 Hugo1.
111'estou serviço j.uestima1"el, ma.s precis�l consolilÍar'
o princípio da sol,lel'al1i'l' populal:, pois' ge.r:t ,incer .

teza; dOlúina o l'aí:õ e o traumatiza cm CO\lset)_ueneia
do ,'i.do de origem da atual Constjt�,ição c âbs cx,>

cutivos eleitos scm o prévio assentimento da Nação.
1\. e,l1Qmla cO�1stitucional do S1". Raimundo llOgl:;l

estabelece o seguinte:
)

'O Arcebispo dc ,Olinda e Recife padí'e Hélder·C;!­

mara, ratifieou no 'rribunal'·de JuS'tie<l1 de p'crnainbu­
__ cD as "í\CuSllCõcs aós Juizes desol1esto� qtj,� j'é.: cm 'sell

j )-
.u "'r, , ' , •

dlsem'so a'os tí'abaU,a"d'ores rurais de Carpina, .im·o-
cando' 'naqu'el'" Côrte o 110111e de Cr.isto. 9ue revere:).

cio!! por te�' sil10 yítima 'inocente dQS hÜ?unais.
Padre Hélder este,"e só dois minuto's C0111 o Jll't'.

sidente do, Tribt;nal Des�mbargaclor Ribeiro do V,ale,
a quem entl:cgoic set! (locumento�resposta,. 'djstribuin-
do e!Ípias ào,s, prCs,élltes.

.

-:.� '", ','
.

,

, E"mboi"a os 'dcscmbargiHtores tivessqm ,p)'oibido a,

IJrCSença da illJ'p;:·�nsa., rc])órteres c fotográfos s.n.
h'aram J10 Gabinete da I'residencia ,ICómpanhal1un
padre Hélder,

'

,

. \,

Depois de lembrar o trecho de seu discurso tI\le
pro\"ocou a interpelação (não jucUcial)' do Tribunal, o

ArcebisjJo de Olinda e Recife citou o lVIinistro 1\Lvaro

lUoaiinllo Ribeiro da Costa como símbolo da jll��j<fa
e da dignidade humana.'Mais adiante eltou Itui Bar.

bosa (l Gilberto Freire, em trechos onde êsscs escrito.

res cri�ieal'mll lnagistr.ados .e, .juizes _mais !Iüramen te

do que êle e111 seu discurso de C<ll'pinar.
O documento �lo padre Hélder diz que ele -'I�

"lll'CSentava tambél:Í1 como jlliz e magistrado, "col,n <1

respon:sabilidade tremenda de representar .Jesus Cris-'

to no maIs síÍlg-u.lar dos tribUllais, em- que o 1'6u se:
•

acusa e em que o jwz perdoa e em !JrlC tudo ,� l)aS­
f;<l, úum clima de eonsciência·'. O L\rccbispo �epet:ll
tô�las as referências aos' Juizcs desol'le'st,os e anl'­

mou qi.ie muitos dêles - e até mesmo' dcserilbargu­
dores - só ocupam essas posições devülo ao l)od('­
rio leconômiéO e político que têll1. Pc(liu :Íos me�n.

bros tio Tri1JUnal (le Jus�iça do Estado f�ue se ana_

lisassem c- visselll sc muitos nã.o foram tentados pOl' ,

l'icüços alguma ,:ez.
.Pad re' Hélder concluiu \ suas explicações dizendo

que se sentia éonstl'ang:ido 'por esüti'-ali hll1'niltléBlél1-
tc rcpl'esclll<uu.to Jesus Crislo, "a mais jllOccntc yiti­

ma üc tudO;:; os !em!JOS, lCYi1t!o ao lm!ih!'io pel'l1ut!: O::>

'lrl!:imml:l'•.
"

" ,
,

,

,

1 - Rcdução dos atuaisjJ1uuHlatob de dClluLauus
federais IJaf<1 tl'ês anos.

, ,

2 - Convocação de uma A:;sclllbléia Constituiu·

te composta SÕl�Jente de deput.ados, para rCllllir-�,e

em 1\160, it fÍ1n dc claból'a'r, votar e promulgar Ul11:1

COlJ!;[tituição,' no prazo de ,seis meses da sua illSt:l­

hlção.
3 - Epcel'l'ado o lJcríodo con�títuintc, (1'<1nsl'or.

mar-sc-á a As�cmbléht cm Le!;islativo ordináriu, rein­

tegrando o Congresso Nacional, plu'a cOlllpletar cin­

co anos de mandato, de m'odo a permitir a coinei­

dência com os outrps cargos eLctivos.

,4 - O Sanatlo Federal aculllulaní a� atrilmi\iõ'_'éj
de legislatura ordinária no prazo de fUllC!OlmlJ1l'uto ,
da Cunstituinte.

5 - O Presidcntc da Ucpública compldar,i o SCtl

� mandato e p�'esidirá a Nação no período Con�tituin1l'.
6 _:'O' Tl'ibunal Superior Eleitoral organizaríL (I

1JleHo, que restabelecerá o pluripartidarismo, com

votõ proporcional (llreio 'e seel'eto,
,

7 - Serão restabelecidos os direitus POlitiCOf; ca::;-
s,tdos, sem IJITj1IÍi:0 do ('xame jmliciaJ de l'�ILla C<l!.f'1

1HT\ blu nu lei antel'Íor t,
II - ctrüu Ilrti:icnalln:s li b_;tlf.)l'a�·iiu e ii J:el1úbljct

C l""p(id:is li !!�,h'Wlll" " !"IÍ,q'(''Ill1r'll''il1. d •• " 11"";;n'�
,..jN"" _w.... ._ "!I........ .. ....-.-,.- w.'W ,. .._ � 1; � ,,:,.Jr

O governadon Ivo Silv�ira deve­

rá avistar-se hoje, emrPetrúpolis,
...com o presidente Costa e Silva,

" C.0111 quem tratará de assuntos ad,

"
ministrativos do interêssc de San,

"

ta Catarina: O sr. IV0 Silveira, que

viajou Ih manhã de ontem para :1

Guanabara, deverá permanecer du.

nhít-/5 tôda a semana naquele Es.

tado e posteriormente seguirá pa ,

" rlJ Urubupungá, ., onde vai partici.
'�11al' da IDa. Conferência dos gover­
...nadoros ela Bacia Paraná-Uruguai.,

Na Guanabara o chcí'c ilo''Exe­
cu tivo catarincnse a,yistar-se.á, cn-

1:J'c outros, Com dirigentes do Dt'­

partarncnto Nacioual de Obras e

t; .Sancamento, com o presidente 'do
:Ilistituto Nacional de Dcscnvoh i­

mento Agrárlo, senador Dix-H!1' t

"Rosado Maia c com o ministro dos

.Transpol'tes, coronel Mário Au,

r(lJ;cazza, a quem fórrnulara conx i����

p'Jl'a a inauguração 'da rodnvía

�SC-23.

, Pn.ra Urubupungá o' guvcruarlür
Ivo Silveira seguirá sábado à tarde

e lá se encontrará com o vícc.go.
vcrnarlor Jorge Bornhausen:

À reunião elos governadores d.l

Bacia 'Paraná.Uruguai tem seu, ini­

cio previsto para às 14 horas do dia

IS, quando, na -prcscnça do prcsl.
dente da 'n,epúbllca, será solene.

mente instalada. ,
Deverão compa ,

rccer os governadores b (} Silvch',�,

Aludindo, ao plano dc pacifica.
"ção t�:.tr:ii)l1al organizado 1w)0 - g�­
yernador da Balúa, sr. Luis Viana

FiJJw - cuja tese está agora 'nü

te1'1'en'o dos entendiJ.nentús ent,J'e o;;

·líderes nacionais, dQ l\'Il)B. P da

ARENA - o deputado <. Edlásio./

Ca<m, líder da bancada.
-

opo,-;icio.
nista 'na Assembíéia,' L('gis1ati� a,

afirmou ontem a. O ESTJ.DO q'!'�

"aimla não conse!;uill e�ltei1l1er 0_

,enladeiro o�jetiyo' do sr� Luis

Yiamt Filho", clt; vez que o g01êr-J
no detúm maioria absoluta tanl o

A

lla Cfu11.ara como 110 Senado, C').'1-

Aanclo ,com 2/3 dos ']Jarla�l'el)ÜUT�
.' em am)Jas as Casas, aSE,im CO]1E1

co�n a mai<�ria dos goYcl'nadorP3
de Estado, c q.ue,.por isso m6mo,
ainda não 'apreendera o "porque'"
eh. propalada "pacificação"" As­

�en�l'ou ainda, ° sr, EYilâsio CaO:1
, t.!

qne (I, próprio gOV61'110 ele, c tc'l'

para si ")1 ncc�ssitlade de cOIlLlV
com uma oposição" se111.::\ qual fi._
carla de vez caracteriz::ldo, o regi.
me exç_epcionaj, hO,je travesti.d'J,
'�mbora ao sabor da" legió.laçõí.\'i
de an:ôcll0. "Sc alguma paCil1C:1-
ç5.o ,

dcyc haver - afiançou - esi a

(erá que ser' bascada num ato ex.'

eJu$ivo do g0161'110, reYog.�ndo �ü­
da essa legislação draconiana, COIl­

cedendo a anistia l' resLituÍl�Ll0 os

direitos politícos dos cassados",
sem o que "todo e qualquCl" e<;-

. quem a armado neSse sentido esta­
rá fadado ao hermeti:Sl110 ,das tqr.
túlias' de bastidorcs e aos c�lll1a!Jn­
��os lk retÓriea". "Talycz o sr. Luis

Viana Filho queinl apenas dc<;al1l:.

viajO o ambiente , político - afir­

mou - e só assim, no campo da

de-Santa CatartnavAbreu Sorlré, �l,)
São Paulo, Israel Pinheiro', fie

Minas, Paulo Pimentel; do J>aran:('
Pcracchi Barcellos, do' rúo Grande
do Sul, Otávio Lage, ,r;le Goiás "í�

Pedro Pedrossian. de Mato Grosso,'
dirigentes dos Estados f.'ue COI11-

:J9.r1n a Bacia .�al'a13á�Uru;llai. ,\

'sessão de instalacão será presidida
\ ,�, I

pela 'sr. PedTO Pcdrossian e du-

rante sua realização será ,el�to o

nõvo prcsidentcc da Bacia Par<1Jv't.
"Urngual.

A' reunião dos �o\'ernadon:� l",-
I

'-.\

tender-se-á até o dia 20: ('sl.,wlh

prevista uma visita' dos chcl'rs d(\�"
Eccutívos às obras de Jupiá c Jlh:�

Solteira, dia lJ) pela manhã.

No decorrer do encontro 'lo 1_' 1'11_

bupungá serão debatidos ,1SS11nVt j

do interesse elos Estados da t>:t_

cia Paraná.Uruguai, pn.:vend.1i-',i.'
tambôm uma l·euni;';'o dos sete 14\)­

vcrnadorcs para localizar assúnto«
de ordem política,

Círculos políticos admitiam INl-

',,-·tem qu� os governadores de S�'J
Paulu, Paraná, Santa Catarina,' 11 io
Grande do Sul, MInas: Gerais, Gojá�

I' Mato Grosso rrn nteulam encontro

reservado em Urubupungá, para

debater a fese rlc l1jlCifieas;ã(') lJO!::
tica para o Pais, apresentada pcl'l

go, ornador baiaun, Luiz Viana Fi,

lho,.ao'presidente Costa c Silva.

(

1
. ,

pacificação (\�s '_:Sl��I}tOS � q,!'t:
êle 'poderá �onseguir algo'" '.

Se; contudo, o "plano" eyolu:r

para '.Ima participação do JYIDB ,lt)

go,vêrno Gosta e Siha, o (](lllu{ade

�Evi�á�io €aon j.:i, temi uma- opinE!�)
formada: é' contra,

-

De outra lJart6; o deputa(,io Ceho

h a11 da C:osta, lf(ler h ARENA I':�
Assembléia, manifestou-se fra)l�:-'
mente favorúvel ao plano do go­
yern<1(lor baiano afirmando que ";t

pacifioação da família política 111"\­

sileira é assunto que inlt:ressa ,].

todos" c que ,·�ó' 'o eOIielu;o da pa:,

com a boa, ontatlc poderú rei;oh ,'r
os grandes problemas nacionais".

l.Jãndo coatinuidade 'its snas (1,,_

clarações, àfirmou o sr. Celso I_van
da Costa que a AREN(i "n;io tCl\l.
assim tanta necessldacle dc.].wÕU1o­
,"cr a í)a�ific,ação, no, que tOG\�;1:)

.'

apoio ao

partido
justific,i

govêrl1O, um�' \ éz q le t:

ll1ájorit{Lriol� mas �',IC
o procccliJi1CBto 'tlh" «''''1'.

Luis Viana Filho dando ao �"'a

illo"inlento lima scmântica tl<: "'c,),
munhão de e"rorços, no sen�iUo' (1,1
'solução :_ mais nipida, e eJeth a -

dos grandes lFoblen,;:s nacionais "

estaduai�, "principalmentc os 'Lt

esfera admillistrativa": "1\ opv;ir.':b
sabe que é necessária eomo o é .1

sua 'crítica construtiva",
.
"/\ cula­

bOl:ação do MDB. sçriii valiosa ln.
ra a solnçi1o tios grandes ])1'0])1\'­
mas eom que se defronta 'o g-ovéi'­
'no"., O seu ·.amçílio :- asscyei-ou
será, lI1ua 1 ez conSHIlUldo, lI.:

gralllIe importância para que 'l

gO';êrno possa desfrutar de um

clima de paz e tnll111uj_Jidade, prQ.
duzimlo o bem-estar gerar'.

IAfrouxo' veR1 logo
I

Dia 1" o Govel'l}" dcreri enl'hn

ao Congresso Na�lóllal o )Jroje! o ,

d' "afrouxo salarial", que pre"ê ,)

reajuste automatico tlos salari0s

conformc a oscilação infbeiona,rl:',
A materla est,í na ,qcPl'!ldenC',1

apenas do parecer do l\'I.inistro ll:t

Fazenda, professor Delfim Ndo,

scgundo informaram ;1<;seSSOl"l's

<lo minjstro Ja.l'bas Passarinho.
As alterações na pOlitic,t salari,\[

,'ig-ente foram cstuclallas 11()1' lima

comissão intel'mjnisterial illtegra(!a
por dois teeJ1icos do lYlil)i:-oterio da

Fazenlla, um do ]>Janejamento I;

ouiro do Trabalho. As cOllcLusõc,;

tlr'�sa comissiiu já. fOI'um 1.'1111'('0 \lI';>
i'!) mill!,�!l'!.1 .r1��::i,�d!�h/J,

1\:; unic,ls duvidas ainda l'xiskn­

ies quanto aô 11rojetu de lei de"<,,,

')'110 ser reso)vi(las, por e�ks tli;��,
llum encontro do titular do Tl'J,

ba1JlO com o da Fazenda, Trata-�'"

dc determinadas alterações ((U
millistl'o Oelfim Neto reluta ('1lI

aceitar, considerando-as ij1[1'H:!O.

11<lrias.
I

O lJro,jeto que altel'''' a 'poli! iut
de "Al'1'ocllo Salarial" parte tio P(l!1.
tu de vista - segundo ('xplicaram
os assessores do lTíinistro do TI':I.

balho - de que ocorre)'<1m eloi,

aclHttamentos !lOS !'_:alal'ius dp',

trauaUlallores, em ]96,3 e 1966, rI"­

,'idu a 1!11W apEca�',iio incorreta tI c:,·
iI' !�!t:::ml' WI1ili';'"
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fj re1�i;ii{} rti�� !?iê�1tlSt':..·�

�n'a5tleirco§ que se PBJ�tirrttanl
'riO >E"i<'f,câm; teve uni i1,0}

6?-ilJ i:n:i�alEus ]3ftS§(lÇ ('OH>;j

"I'ei,,§ :iW (I)'nvl:te fji.!f- <[j TV!.L
ni.[Ú�Jin 'ih l\.lill'lú.h", ('!jt�'j f,ll'

mil�iiu1io pii'l'â q!1.ô eles vC

Q ]np,ji't9 lYí.'eVê l'l conô!"h.

';,FÍ,Q e,'a)J;'H eHU1m'pnto 'do L","

'bo:t!al>ór{o pal''1< fHllc1om:mlell
i'G e� 'ttols ;tnO','3 B Nf-]u, l'!'I'[.
8uirâ nm- áüeierVif!OT d? lúH ti

cura�' dJl 01JI!€m de (Wt) m!."

lliÕ!:i5 Iii? eletum v.,its 1'ouI"n. ,

do: �eguIltü, in{j'i'�;;; fi:?tudD<;"
ser �U!TIelT!:8rln f'�1.<à (311:1('1:"
dade.

'

(]I aceI5,i'âtllJ)" SflTlr;. i1 eli. '

• I. ,

<lel'§{lS pl'Oí}emtotl e espeC!:1-
l1dadcs: Em 'F'is!.ca pw;smm.
,<;dá, 'l1C�; JJrirneil'il vez H 1

i�,m,él'ica lLati�::a, 2, crillç1S0 '!l,>

"fi'n�o;�" '�l'" '� �e�"I!I't;'<o'l:- "'"",--" 1'- '" -1-' ,- - --",

t�!!!M!'!:! ,o 6st"ldo ,de,mm!::;,.
• "" "

"
,
..,' J.",' ,

'

,�8 e (�e ! eY>·:.:iUc::;' EDc.1Jor:e!i' e

"istmios eonf,laio3: Em Me"

Os mais (amoí(os são os 'do
BWUldll1VeiyNaÍi1lii1lt'l LalJi:J.

H..tór1i3í'l I !Iist3�osUn_id{)S I.
ÚlO billifies dê eletl'€>u"voltts);
ÇeI�tle' El1rl:)IJI:3Hl pOlir' les
R:�cheróhe§ Nuelàl'e�, '( Suiç'::.,
t'áiilb�n 'com ijí:FhlI(lões fie fl

'1IehD:g voJt§,,;: ,o tle,rhllm'�
CU[t§§" !'n'm HI bi�hõ�s oiÍc :e:
Jet!'Qjl vols) e outro:;; 111en<!l"<
TfS como oS de Orsaj; (Frua
.J;11), Fl'ascatti (ÍtáliíÍ), Csr.
'lell' e Caltedl (Éstados Dirl;.
dos); Llvêl'llÓO! e Birminl�-' -

l1am (Inglaterl'�), LUl1d' (Ii-
Iemanha) e �ehóvan, 'í
-(-URSS),

" ,i. '

O ,equrpame,nto a Sltl' lU_§;,
talado no Brasil te,m' 'dois
�Íl:Ílilã:r6S o de' SácÍay'- (-F�a;1.
'çà),' c' � do llirtssaehus,sC_1g
ú.stitut of TeeÍmo(og;y .,: ...

(USA). Pemeos' paísf'1'l, PliitrE

("O_rtL'VJIHl(J Q

LO CCp:HI\.!�i�ta\
'>j,j'''I'l'-lldônc;a'.

-)- '-;-
�-'

"
;;0) l_ Cem lÚO menos aosol:ção Mo�cou o�se�R

a !;lJV2.,� íJacíCn ,J'lOJ:;lca alemã· freure aos países, C�)!1J-:
:--

... � ,
--

•
'. .j

•
-,'-'�

�
<

I

"üne!íltc�, ,lo blcco l'Cmtllllsta' enropeu, assim <WfllÇl, '-3'
L " ,\ J - '.. "

ii11�lí':iLí�':;dío dJ-:;· rc:acüe' comereia:s da' Renúblicà "Fe-
derd Alomã. �1a'ra co�; ,a, Chin,'l' çqnunist�-,' �bl1e' ós ah­
m5 par�. c�m '(j CiJim comunist::-;, onde, os alemã�s
conqãi�ta.r31il: � lU':,3f número 'um 11Õ\ comércio', chines
com l?aíse�� oGide!1t3.�so

_

Está :;enrJo cOl1testadl cbm crescente vig0f a "po�

�i�;'io d,;;;, liderança da. Uni1lo §oviÚ:cq. no mundo co­

:nunisto. o rles:jflo ele Peqllím abri1l e 3p,�(}fllndóll ,feh�
das no bloco <lD;) rôntemente monolítico, llde�''l-4o For
1\!l;JSCOU, Mesmo- o SfU "triâ.'1gnlo de Lerro", pi'ag:l. Var�
::.óvÍo, Berlim corm�l1'stJ, redlitos c01J:Giderados vfÍ&salos

Cllj'ÜS !)úises revelam

3umamente fiel:" está: em perigo,
A tituoçao do íif,lbo sI ;J,ini:-fn, té'lleGosÍovoco, No�

1

"ótny, l,reslrkme (�, TcbfGoslov5qui8 e chefé do P8r�

tido Comunista, I� :11tlim:l1tl;f prdrfa, nfmmtanda €1 pró-,
!Jrio Dreslmev sérws lé'sistências' ein $1�::J tentdti\'a de
�;(llvàr o comp�l1l!t:ho dÇ) muitas butas.

l;istagnaçilo econômica I.} a falq/ d� �iberdãde 14a

P9�fco c;;r_terioJ; críarq,.i1l'l tJffi, ambiçnte �esfav0ráve� ao;;
stalini t�s tchecos1ovo,co� que estão tellt1udo eniJ:eutár
q. tempest1de pela repressão policiaL

Já pregaIn os intelectuais tchecoslovacos à âber�
tuq, clt! -seu país para á Europa Central é Odd�nt�l,
üfi,i"lnand\jl çom extreu11 aúdácÍ;l que a 'fd:Íecoslováqukl
nUBe� ,teriq pertencido J. Europa Oriental!

A. RO!nêllia está experimêntando a época do C0-

�ir9-nísillo nacional, lexemplifcando' o processo de dife­
:'enciacão dos mo"üÍlclltos comunÍ"tas' pela adó"'ão de

\
j. ,.

"ma polífca exterior tipo neutnilista. Reatou á Rothé­
:210\ relações diplomát:cas. com a República Federal, da
Ale!!! ,TIna, desafiando tôdas as intervenções de Mos­
'"ou. e d03 Ederes da Alemanha comunisul, Hungria e

'l'checoslová@'a, A Jugoslávia realizando em súa polí�
!".=.;.: �_ ,,' .. J

(">
_"- �

� ,

o .hSTAOO o MAfS ANTIGO DIARIO Df, 1'i1\i'\T,\_ f':\TAf{ii\,\

ilII
,

ann
\

untry Club ...

51\N'T1CAT11111 COoHiRY CL eem p)�azer convida os SÓtics�propriefârios e fanlilias'pára a festa j�Uma Nfl'ite no Havai", a realizar ..se no dia 17 do cor. r;

L Mt� (s'áR]�díf)ii �m pbmiml de CiubeK
I

com inicie �ari!tado para às 22 horas,. O traje será i caráter ou esporte 'e as mesas e�tarãQ a 'leRda na Secrelaria da Clubet em sua sede S8a

'" 31. � p�u'iNr de quuuhiG�eh�a no hor-ário das 14 às 18 horas'
\ _'

; , -

\ ,

,
'

\

FíOi'laJióp,niis, ] 4 de Fevereím de 1968

c
li

nvrte

--;:;-:---------------
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a os c s ACD.��,�:��["���S SOClftl�"Prit"� ,,,,���ro' ,!t�:���:O,i;Ç"
Igreia de São T-'r:1tlc!SCO, Em ves- dos c:15<\i5': Carlos ALberto (Zuleil�ch�Leíí-

tido ele norva confeccionado em linl�o zi,' l)/Iiguel ,'Herminio (Tereza) Dau�,
e0Y11 bordarto do,' mesmo tecido, 'frazen- Enio (MirioJ1<l) Luz e João José (Adels-
rlo :1 ctiCjCiClcl dJ alia' costura ,",LeI1zi"" na) ISchaefer�
deu cnrrndà 11:l Igreja de São Francisco

ií, 17,J() .horas ele sábado, Mlrian Mnss.i
Luz conduzida- nor Reli 'Doi sr. Al:naldo
Lw: no altar. m'm', 6:mctc- agllordáva seu
rf()ívo o f!H!.cnh0iro Milton AnlUnes,
T)'Il;IS íí ad,;ls ", "dénwi�ellC's d'honneur";
loicc fVf;lli::f\MlIRr.:i"e,Rc9,i1la'M. Luz es�

, �, ' \" '

"(,tvmn no CO'rICjó cI'n ceritnõnío elíl -hen-

do rn;II;"llIlOiü::t1 de Miricm '. e" Milton,
(), flOIVOS C' seus Tl::J,is' st.' c, S1:i1. Arpiüdo
�()(\ctIC)' Luz c' rÚ,uh'no (,Maria ',.ele

. cle',) J\1IttIl1CS, nos' sa'lões do ' Qncrênci::t
Palucc onde ,(\e�"e '-â clc'�::m:te -recepção,

'r@cch�ràm cur:lil)firnentos ,dê aj1l'Í·o{í.irno-
c\arnenrc tr�zent'0s COlqvi(_bclôs,'

'

,\ �,' �

�,

..'" �

t. '

,,�

IL,

IS la
-_.!. -

,
. -� -- --- --- ------_._--_. -�-- -� -.-_ - ---,�--

"

fio-se estudo da' física atn- de' ele' WiséonBin, ESliiaclfts p_
vi's ele cursos oe p6s-gránn:� nidos); prrrí'. Sél'Alo" Port

"1f

(ha Unfver'sldade
- (Je" Sirifl �

hem,: C�Úf'{H'nia, EstátlU;' t t., ,

nidos); j.iàlf. }1,OgP-rjfl (h,
"

zar' de Cerqueira ü'i:te (h'!l.
halhando .na 11i"1l l'r'ff'l\]Wi'](:
La;ln�l'lltóI'ir§. R"taílos nl�'.

dos)J, l�r(jf,' �lúifSés NnSSi'fi';­

vetg '( ontveI'i'lJ(Jnrlf' di' n,,­
chester, \F.'!i'tl1dos TTtli>fIOS�, l'

pfof, João IVIf'}TPI', ntn:th'i'if'H­
te rln SarlH'í' <' l'lf1 'Ft?lnr':t

,
' .

Pires
\ '

Adhur
••

I
..,

_

NfASSAGISTA DIPLOMADO
.

'

(SAO PAULO) \

M: A-:S S A G _E, N S
(�I:nAPEUTltA

: nRTOPElJrçA
DF�SPORTIV A,

1i�STET!CA ,

í

COSN1ETIC/\
GINASTJCA lVIEI.nCA'" , ,

'JHJA F'I�LIPE SCHlVIIDT, 83

S"'l, ,L,
.

\,

de

,A'ntn.!ivI
Couceiro, rn-esidtmte <J9' '

CNQP; Sf. J{J§é Pcl:udv Jii'i'J'

reira, diretor d,} ,FlJNTFÇ
dQ Bane;) NÚi.O-Bl1!' ii .. nê'.

S_Cl�:volvJnmrh.o Ero-r.:3mí .. n

prof, e íisieo ,Jos{- ! fite J.�,'"
pe8, representando :t UI"fU ('

cápitão.de.fraga'ta .J�)':to C,],
los de Almei,rla ÀZfvrtío, ElhH

oõJ' em m�;.ica pelo rVlassa­
cImsscLs Instííuto flf. 'lef'ch_

nolog:\" viücodiretol' - hilÍerino
,lo Insti tuto dI' f'f';1'líjll17HS fl:1,

IWuinlífl.

(... --------�-----,,-- \

HD'J�
\ _ J

Sã,o José�
às 3 e 8 lj2' hs.
Richard de !?,u0a

Dhla Sfa,t
- ern-

TRES HISTORIAS DI<: I

AIVIOR
Censura', até 18 anos

,

e±e de diLculdade3 uo �)lªn() ue Mo�eoLl de 'convocar
)'

' 1,

1"1uin IÚmgrtéSSO ll1urHl1nl, de,.; C'Oi'i)1111 istas, Há ma iS de' : I Z

qÚ'atru �l'ios () Krcr� ,rtclqmíl �tnl ,hte e?ngrys�o,. que: às5 e 81j2'11s. _

tem' urna' únic3 fínalcidáde: docnmen1:u e l:eformulnc a J"uiz Dávila
_,

IflSÃ (hccí
liderança abs,ólllta de M'oscOll 110 JTtl:ll1tlo, c0munistf.t:', C \_," � !'11l _

é Ju�ia!l1en�e isto que é contestado ]ielos opósiíores do iS � 0':'7

é�Ilferência" erltre êles a Jj.jgélsl�ül. e a Romênià qne"( ESPHJNliG,ElVI El�I TÁN('�rm.
:"< d�mon�tr"'na� 'J co /eV1'\er·jmeIJtado dentro çlo esq iJe, TotalSeope I�astma'nrnln;'
cs l30 "', � �" l 'f

"' !:' '
,

' "

".
, f "

" "r Censura ate 14 anOR, '

ma d� policientLslno os cammhos naClOnalS pa, a .0. ,e

Íl'l)cialisl�OI', defend€;ndo' ao mesmo' tempo a duramen- Rtfxy
Ü' '" _.... '

ll'vre na 110-
'

às 3 e' 8112 ]1'
te coÍ1:'qll'i$tada área e mOVl111errLaçao malS c ",

Alan Stack
l'ítica eitei-ior.

No se pede ma:s esconder (l faltn de união na ]50-
ilt1.ca exterior do blQco comunista,\ que, rec�ntemellte,
na 'çotJferência de VElr�6via, mais llmEl vez não 'GOí'l'Sf'­

gu'� unificar os _)_Jc,ntos' de 'dsla sflbrr, 8 crise do Ori,e:n­
tu PH,xü!io e a: qilc;slão alem::í ,Ulbric;hl '0, GomnlltFl
(.Juer�m à reaçJo' df'U<l contra '3, !)oHtic;;] de flôúbilidp,de

; :íl)róx YDaç,lo 'l,ue HQ�n está seguindo presentefÍJ;ént�
em 5UOS rel;;tções com �� ,países comunistas, Mdse'Oü:'
püréiri, píecjs� de un_ia "Repúbiica Federal Alemã re·­

vanchitla, neo-nazista e militarista", verdadeira argí'l'

massa para a Ilnidn'de do bloco, soviético,

Explica-se, pOi'tauto, O endtiredmento da polític,r
exterior soviética, gue está julgándo as oLt1.ldes pacífj·
cas 'e �lástic8s ,de B�nn como tentativa Il!Oposital cle

acelernl' o nrocesso dc d-i(erellda'ção nos países CQillll­

ui 1 -:5. A Alemanha, em tôclq Q .época! de após�g\len'á,
Seil1p'fC s:erviu �a figura ,do "inim;o cofu�m" para

!ortalccG'!; os fundamentos da hegenl0nia soviética no

mundo cOlUvnis(a,
-

Uma AIlZJ�nho ocldentÇll, que tWO�
cura cOlJlatos com romenos, húng:l!oS, tchéc0S, jug()S�
lavas, búlgaros -- uma Alemanha, que recebe e res­

ponde cartasJde Berlim Oriental, que, �ropõe e��arrega=
do;; lpar� cODvers<}<{ões ofiei'ais entre Bo�� 'e Pankov

sôbre llH;:lhor cçmvlvío' entre as quas pqrtes, que suge­
re üÍi.ciJlizar 1'01' sCllene declaração a des�stência, de

'qhlalquer emprégo de fôrça na politica, esta Alemanha
e,stá perturbando c il�volidandô as teses soviéticas, inÍl­

mera� ,'ê�es repet'clas, agÓra mais u,ma vez rei.1nida's

na nota pela qual Moscou pretende �presentar o govêr�
no ,de Eonn como fomentador do n'eo-nazismo. Com o'

sl@gon do "perigo dlemão" a União Soviétiq,1 tem argu­
mentado serilPre em sua politica exterior, Pretende im�

,I pressionai' rn�smo o� �aís-es ocidentais co�' a \ "áine'aça
ueo-nazista", pois unia Alemanha pacifís\a e à procu�
ta dos melhores entendimentQs com os seus vizinhos
co111un:slas significaria não só a completa desvâJoriza-

. Ç5!dfrdo argumento básico dessa política extet:iOl' -sovié­
tica COÍ110 também o incentivo poderoso !1ara as '::1tiví-

Pame]a TudF!

,

-em-
. O pRANDE GOLPF. no

. "SEcuIn
EastmanCüloI
CEI1'imil ;'tf� '} " .. fi'>

B"1\IRI05
Gloria \
',às '5 �e R ÍI2 lI'L

Fu,nco Fra,Dclii
(]ledo Magranj:!
]VIEira Orfei

�� í"m-.

OS 2 MAJ"IOsOS
EastmanColol'
Cí'nsnra ati' 1fl :ínnr;

Ymnerio
às I} 112 11",

Bud A1Jhott
tello

j,(jjJ

- em �

O MUNDO DE ABBOTT F:

COSTEtLü
Censura até 5 anfl't

'Cine Rajá'
I

à§ ti e 31j2 l1l'l,
Filmando eX:l11 a.melll P rfl.

mo &CoilteceÜ!
OS CANHõES DE ACOR!'O

{iPl11'lUl':L att-: 10_ a1m']

�============�.

PRECISA ..st,
1

Lanterneiro de, primeira
" "

categoria, tratar na, l'iodc_

<lade Construtora 'l'riiing'nln

�"

SA.

Vinte e- nove Reitores de Universí­
clatlcs Brasilbnls, na Gaanabara paru­
ciparam da sexta reunião Plenária, que
1'0;' presidido pejo Professor João David
Ferreira, T .imu, Reitor 'di! UI' iversidade
FC(Tlç,r�d de San_t�vCatarirHl,

,'I,

/\ -mais 'jovem 'em issora da' Cidade,
R.;ídío Snn)':-r '('cltiLriI1�1, inaugura hoje
seus nov()+ Nplif'l_amentos,

D,C(XOll $::ío panlo' para vcnu\i:ll' no

J3alneúrio Canás,vieirasv O simpático e

elc,')1�'T1\e cas2\1 Boy'ro (RaGl�1.el) Bonato,
::-'1 \..]'

.

Pe:lc' vôo do-Dórt Herald da Sadia,
chcJa" Imj:C a llÓ.ssa cidade p roeec;lente
de '5:'10 Palllo;' gcnlc ,imr(,�rtatÍ,tc t,o setol'

pá,h! ici-(Lic1es n(j 'Pllís,

Paí a fêstejãr cí ani\lcrs'ário, de Fa",

b1.1110, _,11;1 llltima segunda-feira o sr. e

51'1 C:;te�:�l�() (E10YI1C) Vi�f['a Co:sla, em

Sflr 111'.,11'1 nméi'1l0 !'CechCr8J1'i Gonvld8ftc)s,

!\'coha de ser nomeado oficial ,de
,

-
,

gabinete ela Sec��taria de Viação- Obras
Púhlica0,c1o Estado, 'o jovéní acadêmiéo
de Dire:;ito' ESf)iric1i:'í0 !\.mlTl_1 'Filho,'

1, ,

,0 Secret:'Íl'IÇ) Sem Pa'sta DL, Arman-
cló Calll, 110 Arnerican B'ar cio Querência
p:,tl,k'c DaJcstra-va' seriamente COTIl; o ad­
V(":�I'tf) Rdnil,]do Pinho Cameiil'o.

'

" '

Confiulla-;;e a nOi..íeia GJue divulga-
1l1l)� anteriormente, sobre o' -Festival �do
Ci'l1c'l11<L Brasileiro, que terá 'inicio ama-

1111,) no B;!lncário Cambbriu. A Dromo­

é;jo scgundo fom6s informados -é 'dQ
c!',mista-socíal Sebastião Reis.

/\ ('nll(�I\!JO plll1cip�.11 T)a[:1 la781

chí'iJ,ar aos' 1'oI1(-'';s ' as CJDC()CS cama-

v,lJ;�:C'rC;, é G cllvldgação, o que estc

ano 11;1:1 c:;!:í ':lconiceenc!fl, ,como nos

::tnus :Jll,IClll1lCS N�I'(J se vG falar. em

m(l�íC15 do c:lnnvol 6g, mais como

S:IO t'CJIWflHC iinel;ls' AmOT de Camo­

vul c IF;l1!�:'Jsia cle AIJeqltim,
\

o cJ.cgante casal Ces�lr (Luci) Ra­
mos, convidaclo para a 'grànde noite de
carnaval 110 Teatro Muni�ipnl em São
Pa'u]o, prbv-avelmente estarão', aconte­
cendo Ih) Carnaval paulista sábado pró­
XI!1lO,

r

Hni'te 1l� II�va�
O [1'.1halho dc cleçcitação da es-

pCI mIa fesLl cle sáhado próximo no

Sbnt;:lc�lLüt'lJ1a
o COlllltry Cíllb, pmo a

Nn�LC no Ha.:vai,- será cio ccml)e�jclo
Manoel 'Garbelqtti.

í O !?el'cl1tc do Banw Agricola Mer­
c:II'1[11 J�que� Brnse: s'e:gunda�fétra:! jan­
tava no Querência Pá,lace com o 'lT1Í­
c1u<tI'ial prlando M.

\

�rogiolo."
\

Paineire'sc o Clube da Jovem-guarda
hOJe recebe associados _!:)2!ra {mm l'H'OVI­

montada reunião clançante.
PENSAMENTO DO DfA: A Iiberdade'
é um cnn junto de pequenhs rest!1Íções,

Em sua 'Iesidência, sábado: o ca­

'-sal Tereúl e Luiz. Daux reoebetam ((ln­

\, iCladós parà.mn ba'te-p.qpo regado a

':Chivas-Reg�\r',' o' Ll�sque 'que eslC! na

preferência dOli "'q,ue têm ,..bom-gosto, Na
-

BOLSA -PA8"A-�--Ésiüü�,--' D'E7'------------'---i�;�16�i����_;;s _nIétu!-
, . " . cas, etc, E' neeessári)} taUl-,

_�ATEMÁ.tl(;'A NA DIHld«ARC� ,:::l���ab:�;l�:�hecimento
- A Coo;rdenacão, (l&u\perfei ' Os' ,eancliflato a Í'ssc curSI), -

J

, 1t". ' Para êsse Ctu'so, �;_ UNES-
cmtmenío ele Pcss,o'at ele Ni_ eleverãó' p(}ssuÍr 'lJelo menos .

'" CO .oferece uma bõ!sa fle é'S
H:I Snpl'!'ÚH' (CAP'ES): 1n- ,o Mes.trado em, Ciências, uu' ,>

forma flll(\ () rnstitut.o de JVI:t �l'au' equivalente nó cam:�u tudp�,,),:ol;l:imjo viagem jn ..

tf�mátif';j,' eh Unjv.�rsidadl' de ({e' Í\'Íat��B1ática. c UlU' conlHl- t9rn,�ci?flal" e esta€lht.

\
'

,
. PeT.l'idos dos fOil'tllulárjg:;;

I\arhu"l, DinamaL'('a, realiza, t'Ímcnto 'profundo dos rUIl-
" . _

, " '� _ ,'" 'ele ;mscncao, hem cQmo ck
,I'a i'ntlC 2-,OF OlltufH'fI fie lIamentos de espaço vcto-'

'_'" -�
I J,'I

_ _, _, _ _ , . _ ," .,' buOl'l)la,coes' su1'l en:rcIl'.'H(.'�tfffi:;' e ] (lI" JHUI() clt' I !lli!) ma ,'.als de dnllens'eçs flUlta�, ., , .

d'
'

nl.:rso p(is !t rafluadn _
ch" Al- truria lle i'ul1cões analíi!ic,ís devem ser, cllngl os a:

, ." c
-", , , , ) da lJNESCO H(il

JT('11m i� Amí.lísF Flllwiol1flL e analise 111odern,a (eS}1açOS'"
r

Venha ver o Que fizemos: paríFvocê ...
i

r
,

{fltJ n(IiYisro J.j(J d�.Hi� ,r-eli[ifl,S(';hml(Hj

I
1-

, I

'Trabalhamos exauatlvamentc, é verdade, mas satisfeitos de haver
trabalhado para. você�

,

Isto,é, se'você é,daqueles q-ue acham muito difícil escolher presentes.
Nós' instalamos GIF'T, a loja mais bonita d3r cidade. E preseutes
são a n'ossa e�pecililida.de, >

'

I

E para provar que, GI�'J:' ente}1de mesmo ,de presentes,. t0maIp0s, �
liberdade de sugeru: desde hruiJ.quedos ate prata de leI, a(;o tnQX1-
d:1vel e cristais, nacionais ou cstrang0iros.
,J

dAlém dtsso, OlF'!' é uma loja avança: a.

Nu o fechamos' ao meio-dia (par[!. você vai ser mna mão na -ro4a,
heiri'1)," e pl'�tend,ªrr:íôs acahar eoin aquela velha estória d� loja bo,

Dita & preços altos"
, ,�

,

....

Be'r:n, bá nJUitas 'Outras 'coi�aR para dizeI', rn�s gostaríamos mesm�
.que 'você viesse ver, (

,

Venha ver o que fizemos no númerO' ,10 da: Rua Felipe Schmidt,
I

para voee.

,I
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'o EST:\DO o i\lAIS ANTICÓ DTAIUO DE SANTA C,\Ti\RINA
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"
"

,.

1 � de Fevereirn pe 1965

<,

o ,

, , ",E,', "

I II'
Em Paris, Brigitte Bardot,

dcsmentiu os boatos que

circulam na Europa e Esta.

doS 'Unidos, de que estaria
,

a pónto de separar se .de .sen

t-el'ceil'o, espôso, o alemão

Gunthel' Sachs

tido de sàd��:'
Os v,cspel'tinos, lll:li'isiensc: i

publicam o' desmentido di!

,própria' attista; que' se eu­

contra rna , Espanha í'ilman­

do com Se�n Connerj-.
Segundo o jornal alemã'.

,

;' ,',
'

um'qlla'do !tIos seus ganÍ1ys,
.na' :próX\1p.á ,semana para

Uln.:rpi�(lO d� greve.

'1\ empresa de cinema dl';
,

Beatles, a "Apple Eilms",
está em entendimentos com

�
.

a bailarina Margot Fonteyn
sôbre a produção (!p um do,
cumentáfio de uma hora

Brlgitte J'icou .íuriosa quan­
do, voltou da Espanha PU1'U

passar um fim' de semana'
com s«i\u marido e o .eneon.
trou "com companhia mni,
to duvidosa",

As versões foram pubfida .

das' inicial'mente em Ham:
burgo pelo' pertodíco "Rir',
que citou fontes norte.ame.
rícanas como base de Sita

Iníormaçãô, embora tenhrt
também dado um desmeo ,

"':_-,_' "�-_\-:---'----- _'--�- _'-----
Rompinlento. <

t

co�::.;':��::�:o::;.:�: A' ..·IExpfQrat�ô
ele. cinema, e a famosa at]ii��'

'

r

, -

:e I'
._" ,� �,\ " '1 /.

�::�!:õ�e�fOI�l�:)�!�Siot;���;�er�i�: ,na'" (:, ,ó.',ídà·met;dc / da tihn�gem:'pp' ,,_, '

"Tusset Street."

TERCEIRA P,\(�'lNA

I,',
,"

'

1 '

contando sua vida e sua car,

reirà, comunica.se de Lon,'
dres.
A empresa examina tam,

bem a possíbilidade de rea.

Iízar vários filmes sõbre :)

balé, �om. a Péil'ticip'a-çâ'o ,k
Dame Margot FOllteyn ';
011t1'05 bailarinos de rama

.internacional. Os. Beaües n;I!�

aprareceríam em 'ílél·,l'l'llUI
dos, filmes.

,---
......_.-_

.. _�------- ---�..:.. -_.---

,
• f""

-:__ .�._ �
__ . _. __�- ...-!�_...._ ....._.1....1_�-,._..;�:;.-';-. dês 'Jali'das, de Fosfato

'\
- .

I .

Alb'ertinho --

nac.

. , �.
"

:. �- .. ,

.
"

, '

/, ,

,::� Sarita era protagonista c

� '".,

,,'

'"

produtora, Jorge, somente ti

. '.:', '��. �'o/;��:ef1,l:.i.:de,-,.. r�,',,!!re,s_so dó; 8\ü ,da,:p'eni.n,':uJa" o,": ; "
. ,

: diretor. Sal'ita' não gostoii "

-, 'J
,

','
t-.

"I .'

da maneira de Jorge dil'ig-ri·.
' I)Úotó, elc; i\FI6ií:c1a Forest- Service .t�ve 6: :!!��theza':; de

RIO, -'0 autor Hanülton 'que está sendo g'al'anÚM" Çft9,'111édie1r:A\�' '�l1ion!lã'o' -c;-.;:. .' Jorge U;c. repliceu "á.q'Ui·, �'.) � d�i��F�:n��;· eJíi·'�Â.í'lanc!O: t. perto ,ci:a: :�Çl�t�:,{�;IÓ:ntiC�1,. � para
Fernaúdes - o AUJCl'tin!ln' pelos médicos que. O' a's�I�{ r, >t'ii1_;��en(}6:),j_.ecebe:r-'Íl�!áh'h1er trabalha como eu oi'di;!Í1e')', que . pud,ês5�m.0S �Ii)ital' àm.igÇls ê ,épilhe�,Ú, os ,.'fogúetcs '

Lii:!1onta da novela "O Direi- tem,
. " :,:", ·ttPX:; �*Q.. ,;\'i�lta 'vor 'parte: ,di� � J01:gC . �hamlonm;. ·;a �h:l'� ,e;w: Càb�. k�nn�:d�>' "

.
: ',' ,,:

to de Náscei'" ,;_ que se cn� ,:�,'. ; -:_�eti.<;· amigÓs, pr'oib1ç)io:,csfa. ção do filme, quê 'te'l'�' ,qli.c .

.:!<:- ;ç. •

",." ': ;
',' '-t. "

' ': ';:' . ,

contra internado na Cas.a .j�
"

_ ...
" ,;',C,�,qti�':�y�rák,;si:pr()').9�!;a,I';até ser terminado agóTr: 'POl"',tllF .;�i.: _ E;s�,.':de'infib, da� r'c{;t,à tambétn. '�proporclonou�nQs a

sàúde São I Sebastião, ja. SI'. 1/,oz não Muda
- ,J, ". r' o·aiàda.: sua:�aUía '(l-a,ça;sa' de '

tI'O diretor. f);P?-tt�'�1i�r9cler4�') spbré�'();a r; a �ét��;�a' �j�:�; da's.j�:�jda�
eJl<!o'lltraforade'IJeri,..,o:,D,nm-; ';.,�),":',""\,;'"��d,,,�,��,.;.,tn,:,"a,"s,.',',,�f,ii:i;'�.ll;:.seti;j�·.. "', ,.,",,'" 'l'1.j·,,· , ..,., ; ,.,' ',- "

,

' - --tS' -:OS'Ltàü:r €o, \�JUl.if; \ delttint�, os �aJ:ÚOSQ�·i larqft'lais' ,. da
seu' estado rcqtle�' ceirto eui- Disse aimla o Íl'1l'lão â{j',,;::, 'úr·ii;o,·q;u-e ,vá).i�:i>' 1íê'sSQás eh," Greve de AtOl;�S

'

<, , • . , ' , , .
'

dado, pois scg'undo pí'éscl"-' tor de teievisão qu� H:íínn- ..
' ��jJ :1\it:ti's�icõ �,e,'a_téim'esll1'i(" . '. j.' < c '�l.df'��.!l, :,:;;És'sqsjtZi4a� de fosf'atêy,.fçJ:ah''i.:, .desc�ti6;�tas

cão médica; ainda não csLí
I

t{fn FCl'n:ámlcs ah1da HãÔ·(.�·t-;� ��s,,:i;��jst�in 'em rl<:r.o,.;ho�F,· .. El'll Roma, at(}l'cs "êiah-i�e�
"

p�?'l,r:��6,ttlp��;,pa'§·?açJ.6�, - ab'Í'avgemJo ';,;,;i,�:ii1a �;����_ de:':áO,: por
�odendo-Sé-aIÚn-elltal' de co." ; hí llodelido falar:' de\7i-tló;- :tt·' :,ri'i.tliJ.';;Oüfu!õs, ,.dUr:4p''tiíb.� tQdo' italianos l)el'teIiCel]te� áltl'�:';s "80 �r�;llÍlói;t101Ú�s:��;{ / c3nuaclá" de itil,h:$;i0 �\ia!:6'ê:l a:e';;'l�;'5:0 a

.ml·dasso.'liciasúel,fI·'hebCl'u. ,tl'aq'ueol;omiaaq'ucf(li:süti.f ió',dia,'c.�rih�cedóh�{,d�'ll1'çÜ·"·sindicatos' inicianúi.l',ú;h'l ./:1:,', "�:" .. \.\'."}' ',' .,1';.,"'':,; <'.f' .. ,'
"

, ,'"
- '" •

' "
, ".,.3:,': ],l�. ,,�.1::ro, s,.,:'.:�, !\e,� ie�1'l,'.c.S�lll'a; tevc sua,., Qr.;.f��J.i.Íl. �1, à.c\ 'e,',:l'a : :,.,d'Ü,�.'.lX!fio-gua. Sua' alimelltação ·ctin. ,l�eticlo, lilas seus. méd�ç.�s j' �ã:q;i';..��léfÓ��fh: üai�a :a:cQm- greve de 'uma se�l�i)à ':'em' . "

"

tii..iua. à báse de ,SOl·o. g'hr;uítem' que sua "voz :�pa(i . 'J.ia�h�l·· SJ(a l'ec'nlleraçiío. protesto contra o fàto� ele. es- . G�l1�O" : (J}I��ftdº::,� :peoinsula estax'an�lt):n-f�J.:·�a; '110 ; 0&e�no.
sofrerá modificação. Acr.es.: '(',,: -'. 'trang'ciros .

estàl'en') ohtendo QUil)ldo' ,d1)eí:.�i�·:.'ct:o '. n�á�', :.ria p1\'rb' '6entl:hl":da' Fi6;:ida.
certtou que a impos::;ihllida� 'OifmãÓ, do ator info'rmoll muitos papeis .em cin�ril;t; 'gratldçs lagos' p��rríaI1'eGerarn, alg\'TIs dós quais ::li-nda'
de de f:ÜÚl' nada tem a ,�el' ;' 4�� Pela' inri"ll!l.. �o b�l:beou; televisão e teatro., S 1

.

t 'N
'

f' 'd 'd 1
-

'com qila,.lquer aÚol'ma.li!i�-' farte-ndo éo�lit .que, .Ha.Ínilton
. u )Sl� el�. ,

"OS <}In: ?s. ,esses �gos, os seixos ele fos-
..

, , .. fato st<clm,1elJfar,am' com, ,areia e a.r.aDo. E,nl n1l'll10-es elede orga,nica, e sim ppi'qUê' .·Fe.ri.1àmles' Hcasse,; ,com �Ij.
.

TamhéJ!l 'cstão, p.ro�estan-'
"

b

f@i submetido àquele tii:o�:de ti'� aSNecto: ciL�se -:que não do contra, o fato de muitos at�.os ,p()s�e:tiqi:�s;;' 'O': \Ie���' e água: �l'Qmoverat11 o .reves-

cirurgia, quando, Ó aé�ris:e-': fos�.e gral�dç,,'a perüa de l�e. filmes estral1geiro,S--IesÚmwn. ti�cn,t,ci,ye�{ês' �?º�sj.tos \?P'l1l 'areia e arjila, camáchl qLl�
l1-m,rlo ni'io se falir '�om qlH>'"�' .',: 80"., e)'é, ,estári{Í, é@rnal11..c·3-sendo,exit}idos l1a .. t�levisão, atlh rrc

. es·· .....essl· t I' ,'C) 12'
"

.' .' , ' b '

"
,�, .Iras .en re ':" a metros, Os cle,pósitos

quer "'ue' se,'a.
'

:,". il,üi, fi,s'ió:Iior!ij:à (t:).c '[}ntes d(l Os atores de '. tea-tl',o '(1',lC . , ...' ' ,

'1 ,I , ,,�.e.s�es: .,s,rixós ele f.osfato, 'cu,io t:!Jl1anho va.ri,", de t','111,a-• : -d'�sffst,fe; .

não se ,jlll1taÍ'àm ao n;o;\Ij_., , ,

" ,

.

! -1"
, :,-'. ,'. c

I:nBlltO concOr(l'al'<1",,-,' (".'11 ,1'1.','. 'l1hos -Q� grão.' de ,anda até 2,5" cill de c1ia'n1etl'0, est?'IC)Seg-ullflo aUH a reCOIHeuC'.\ ,.' " ,.,L" .,-, •

,

I

a
"

As infol'mações· foram
prestadas' 1101' seu il'mão j,). '

sé Fernandes, que chegou
da Rahia !lara ,acompanhar
de perto a l'ecuperaçã,Q d:.'

ijÍinúlton Fernandes. Afir­

mou qHe a alta deverá OCO;'-

\'cr no fim da próxima s,::'
mana, ca�o o seu estad0 .,:"

saúde venha a melhorar,
/'

',i

'
... '( , .'

''-' .....
)

-"

, .

';
/,

; '",
•

,!

• �. >

1,"
"', .''

. ,.,

,>

/

/

'! "

I '''-,('

,I.
"

, : ; ")
� �
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,CIA. CATÀ'AIN·E·NSE
DE CRÊb:rfO, fINÀNCIÁ'M�NTÓ E IN'VESTlMENTOS "

� a pioneira,nd Est,acÍo oferece parav:
se� dúvida omelhor negócio para a

aphca�âo 'de !:fuas êconbmias
• I

/

EdifíciÓ da
_I
�utura sede

a rua Deodoro 17
\

. "::,

r--...........,...�....../•

. '\

"

I A MAIS ALTA RENDA
I· "RESGATE IMEDIATO
• 'SÁ'RANTIA ABSOLUTA'

!

I
"

.

" f

\.�;'!:
.

....

�:::�, �,,,,,,�,,,{��,
'

Ariita _"��:�'''\\ .

Garibaldi,10; , � ,

fones: 3033 \,
2525·e .30'60',1

�

..

·CIA.
,.!,".,,,, ••l�/:;,q" '.;'" -'("-;;A' .�j��4;-

CATARINENSE
DE CRÉDITO,'F'INA'N€lAM,ENTO t:: I,NVESTIMJ=NTOS

CARTA DE AUTORIZAÇAO H.O 238" CAPITAL E ReSERV�S: NCR$ 819.q.44,83

<---- ,

I •

',- ',1 "

" .,.
" I

sendo 'expleradcs hú dezenas de-anos.i'transtormados 'em

vários : produtos naro fins' agrícolas, b�m �'cort1b sÚ\1�li1
de f011'e; dei {os'r;to básico l)�ra i;nnnierottrÓ'tlúfbs' .quT�\, _

",'
• <

w, • � {'"
micos" ..'

,_.

. ç:s�� 'clesv.io' de rota.' falli'l;édJ1"'P;'OBOrcL:,,,;;�,�, l'!.��S ,ià
de tõi.1�íacías, exploraçâo . que' :plldem�s.:,a�à\idl:,. j�effei;th­
mente 'ida '/magnitude, com o visãR ql!'e ti'lem_ôs.. dó al­
to, donde a\zisth1110S m�'Í.s· de 30· gr�nd�s 111dlls\iias';,: eorp
SLi'ls, v;sias�'llii�e\'ações" a C611' a,b�tà,: :que· i,a�l, "alélT!

.

cnclé' 11'o�sa.:v;sta' úoelía akançaJ:. ',0uúõ' :fato �ign�fi6ati'-'
. ..... ��........ . ,'"

� ;. '�.' .

: )

.,

vo de' vohín"-ic. foi. Q emaranhado' çfé '�rédes� ele, esti:ada.s
'} , •

-
" .

. "'" •. !.'.", ,.,
J. t� ,

,

'dc felfb' que .r�cobre ,i região,. ,.onde : deie'has·:'de' �ilh���
res ê:[c'{jdÕ�� de SÔ tdns éstavà111:'serii:Í��.:cál,/�gad6�,··d1:i
ci I'tl'ldji'd��,�;:n .' t�'�ns (I;" cÓlllp'r'jlt1e:i�t;;:�uifoll":;.,r;icki �i:
,SqS io�iflas'�, '111eSii1j.1 cú;;-i e�l� c'x!;tb;;�lÇãú, jl;�en,�iva', d�(ia�
rão 'líÚlis 'á�gun;ós cen;�;11s ele: ái1"�,�. ';1ia:s:,nç,�! Est�(l'b�
e Utah, lehho;

�

WyOli1ing e t�n1�e,ssee' extstdTl' GUtl'�S
de igual "Pc�'te. A explorac,',ão é do tipo- cÚ aberto, ini­

ciado com a remoção, por 'meio' ele grandes escav::lclei­
ras, da caníada de a reio e argila que Tecdbre .o miné­

;,!�;,� material que é trarisportado j)'lra 6reas ;\nt�·; mi-
�

neradJs. O fosfato assim descoberto,' é devo'is sl;bn'IG;
tido a.potentes jalos de água, que tr'ansf�;'mari/o;nli� ,

nério �ll1 I,iqll ido, q Lie 'é levado !Jarg a usjlia atl;a'v6s de,
'canalisações com 40 cm de diâmetro� i1J1!Julsiomdo por
meio de bom bas acioriaclas por motores de 800' cava-

] os de fôrça.
Uma parlc ,dcssa mossa é suficientemente fina p::t� -;.

ra péissar Imediatamente pelas peneiras: 'a outra,' mais

possa p!-eci�a ser desintegr,]cla cn: 'l1()inh.os ele marh:-

los até fiear pronta para ser pcneirada. Essa ma""a

phosl'ato c· ardo.' cm maquinaria,vibraâora, c com n

auxílio do acleionamento" de soda caustica, tal\-o'i'! e

Juel-oil ,é: pl:_pce.'i\>C1c,i.a cip" fosht,o" �Ia a.[cia" O ,-produto
puro é levado pora- ser !)ositado ao ár livre, e poste-­
riormente secado em grandcs ta/lqu.es" po'r mei0 de

i1quec:mel�to. Daí é removido para grandes silos, COI11

C1p�cidacte de amazenar 40 mil toncladas, construí-

dos aC�ll1a de varias linhas ete estrada de ferro, onde 40

vagôes ;"';po(j�1l1 ser carregados simultalieamente,' com
� ,., J

rendimento de 8' mil toneladas' em cada 8 horas ele ci-
. ,

.

"

cIo ete trabal ho.'· 1 sto é o processso par'a o millério bru-
to. Uma parte porém, ino próprio local, é moida, paro

-:.. '

u o irrlediato pela agricultura.
,

-

..

-redas as opcrações estúo sôb constante anúlis<j
dos laboràtórim. os quois indicam com 'seus o grau de

�artidas, a medida que \'5.0 sendo cntregues.

n�ct<' sária, !)orque varià de teor o fosfato
pureza das

pr'à,�,.ldel1L'ia
bruto.

(
A eÍl0]'me .quanti.élac!e de á�ua que o probe,'so aci-

ma descrito reqller, é um dos' problemas dessa eXl?loi'�l­
ção. A ,águà disDonível tem -que ser manejada com

p-árc'monia e é acul11ulada dUÚJnte os '!1eríodos de éhll­
vas em lagos naturais e aquelas result'antcs -

do pró­
pria mineracão. Ma, os áreas ,prospetadas e a maior,

porte das já mineradas são utiíiz.ldas para refloresta­
mentos, Algumas delas já em fase de exploracão, A.liás.
aqui no Ohio, o) Govêrno

('

carvão a céu aberto

" '

obriga os mineradores . ele

a recompor o "statu 'quo ante'"
poclerem ser 'utilizáveis, ao contrq­
em Santa Catarina. Cia. Sidetur­

gica 'Nacional, onde a- CSN está criando verdadeiros'
. ,

�
paisagens des01adoras, com el1Oi'llles crateras e ravinas.

, "

fazei1do lembrar o lua, com seu metodo de trabalho lr-

racional na exp10ração do �arvão,
1JlcoHtestavelmehte, 'é ureciso render homenagemI,' -

a este PQvo capai c operoso; este país, por_§fÍ1, jarna,is
teria cons_e�uido atingir eS�'e espetacular desenvolvimen­
to e acumular tanta riqueza, não fora ter sido tão pro­
digamente aqLlinhÜ(�do pela natureza com recursos ,na­

turais 'vari�dos e inesgotáveis. Em nossas viagens atra-

,

vés dê�te país, aiJlda não passamos por l'egião onde não

houvesse 1ll1neração de petróleo, ou pelo menos de car­

vão e captacão de gaz natural. As disponibilidades
deste parecem itüindáveis, incsmo porque encostado no

Canadá encontraram as maiores reservas do'mundo, e

que agora vãi/ser canalisados para uso pelo norte dos
IEE,UU, Assim não é de .admirar de se poder ver· num

dos grandes magazines desta cidade, em plena tempera­
tura de 2� graus abaixo de zero, cst(fr escancatada
uma abertura' de 10' metrôs de largura, para o público .

entrar. Mas toda essa' largura, do chão eman'a uma bar­

ragem de ar quente, que aquece não só a entrada, mas

também o próprio passeio em frentc, Ora, para ptodu·
zi (" esta massa ele calor, seguramente uma dllzia , dc

m<1ssaricos de 3 polegadas cstií aquecendo esse \'ohl­
moso jato de ar. Provavelmentc, consumirão nqs 12

12 horas de funcionamento, o que numa elas Dossas ci­

dades menores gásta toda a população para rozin'h::tr
.-nUlfl ,dia,: :;'�;>,..Ú� ,::.I�,�.� _::, �

voltando as terras a

rio �'o que acontece
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Já se falou demais aeêrca

'do turismo cm Santa, C:�­
tarina, Desde há longos
anos e por todti a gente, ,i
nosso 'Estado é considerado

.uma <las unidades da Fede­

ração' que 1l1\;lhorcs, coudí­
çõcs e pccutiaridades ul'e.

rcceru i\ exploração do iII·

rísmo, Mas tudo até a;;llra'
estava 1101' í'azcr, embora j.í
exista uma lei criando ó tu.

rísmo cm o 110SS0 Estado,
Evidentemente, foram eu­

coutradas díflculdades iII. \

'superáveis na aplicação des,
SOl lei - e a concretização
do turismo fqi .sendo adia­

da" até que, agora, não ha .

verá como duvidar de que J,

coísa está pura sair mesmo,

Como primeiro passo, a

eriação dum Gl'UPO Execu­

tivo Ido,Turismo (GETUR �

foi objeto âe um decreto

gõvcl:llameuLal e êssc Gru-
, 1m sertt hóje instalado, pu.
ra início imediato tios tra­

balhos, sob o govêrúo pro.

gT�'ssisÜt do sr, Ivo Silveira.

,O GETUR passará, pois, a

j:llllcional';' ao invés de a!l�.
!las constHuir pretexto p"1-
ra' (la,lestras :;;Õbl'e as no'.,

sa� grandes pQ;;;sibilillalles
turisticas. Certu, não' di;i.,
xu,l'á de lmvel' quem já estl'­

ja, blHuanuu críticas a cs:,(�

lll:;;ão, que ,lgol'a se corpu.
rificà vara atuar, como ,;'�

,:i,j)cl'a' que' o faça. Mas cs.
:-ills criCieOls serão prem::.tll.
':'IS. pelu menos (luan to :t

dici.ênchl. dos homens QU':.
eompõelll O' GETliR, sob a

<.;oordclluç;l,o do dr. DF)

(1)hcrcm, Secretário de E';.
tádo uos' Negóeiofl ela Casa
Civil'. J�SSI'S 1l0lllcHS salfl;.r;:!u
dize,: ao que vêm, revesti.

dl):� da confiança 110 Guv[;r.
110' T.: das' melhol'es expect�l­
ih'as "fios, que, como' cu, (J�.
�çjal11 v8.10s estimulado:;,
ól\ulJarados l)da' simva1iu
;;ó:.if ' dús 'seus 'coestadl13:.
lW)j.�

':Snnta .ca�llriJ1a tem nm;,.

li)' liiJC IIHistrar, como a,tr��­

dtO tUl'i�tica,' IHt 'sua nntu·

;·eza. nmraülhpsa. e nas S�tl.�
lU\iCl','Sos :-;etOI'CS ti,: CUliUN,
exprcssos na, fisionbtllla : de
SÜltS cidades, nos seus mo."
nmllelltos, llas suas prumo.
!.:óes tradicionais, nas SU:1S'

indústrias, alitllnàs �dela';
desconllccidas em outra')

regiões bt·asileiras. Mão falo

ta� portanto, o 'motiv'o een.

traI da' 'propaganda 'qu�
déspcrte �10 Úll'Ísta a euri'l.

si�;](lr }101' ,qllu�(iucL' dos ,as.

pcctos de Ilossa ,ida e !lr;
J1ÓSSO meio'. Aí e"tá o illlt:,ll.
so' lloteneial aberto it c::,

1I10mção (hun serviço tl'w,
em outros paises, costUl1lil

!;l'\ objetos de. ateliçüc':l
muito e�;lJcciais dos goyei ..
HQS. :

, ';r I ..
\.
I· .' ,\ .... /. f.." 'ESTNO'O ,"(fM:�lS;�\NTt(;.'(),�DJi1\-ruO(,Dff:lS'�\:NTA CArr:&UINà ....

\

lflorian6polis, 14 de Feverelro. de 1968" ' '!' ""'-.;�

� �-
�I

,
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•
,

ultura
, ,

Os recentes abusos da Censura dão bem uma' idé.a

da 'illCOlllPC,têllci�1 e .da .Ignorância qpe grossa pêlos ga­

hilletes' c corredores daquêle órgão. Uma greve de 72

horas foi dcílagrada pelo teatro no, Brasil, contra a sa­

nha obscurantista de elementos que _ talvez SCUl te­

rem lido jamais um exemplar de' "O Puto Donald"

acham-se � \
altura de iltingit peças de autores como Jor­

ge Andrade ou Tcncsse Williams.

;\ irrc��msabmdade de uns poucos não pod� per­

manecer por lUU'tO t\:'IllpO a �ltellt3r com a sua me(Ho­
I

Entre os subdescllvoh"idos, entretanto, a cultura re· cridadc contra a cnUur:l' nacional, sem <l!le () próprio
ccbc lluí tral,UlIt'uto completamente dil'çl'entc.- No 13m· poder público teme pl'O-"id�llCi<\S ,illH�'diãtas para pôr
sil, 'parece q�Ae a csmagadora llLliori�l elos capitalist:'ls - tênno à:; violências. (lue vem' sendo cometidas'. As mani�

ainda não deseobr:u ô quanto pO,dedu fazer em beneti-, I fest:içõc� dh inteligência: e do 'eSPírito' do, povo brasileiro
, '\," \ '

"

dhcm sçr iC,'ipe�{adàs. O 'povo 'tC111 o di�eito dt� possuir
um \ a!(.ll'; éu{fuml_imunc ao ai'biti''.Ío' policialesco de pese

,soas il1sensívcis à, artc c lrobrcs de talento para julgar
ouras artísticas.

A reforlllulaç�a d:o CXQ.r,dcio '&1 CeilSlll'a cm nosso
,

,

,Pais j�\ [oi detcl'min,::t,Ll - não se;nL tcmljo '_ pelo Mi­

lJ:'sÚ:o da Ju_stiça, Pni:fess�l' ,Gart1íl :e, Sih�a. O Vice-Pl'esi�

dcnté 'dá Répú�lica" c 0. Fdc�: ,do Go"êmo n� Câmara

Federai, não cscrin�rUln o seu ,çspaJlt:o' e fltê mesmo :J

,sua rep'uisa contra [ceçot!!s �lt()S ;�t�lltatóri'os à cultura

JIÚC'onal, pOl'tldpanlÍ@' de, c�t.cndilllclltos que determina­
�;Jnl a a�ítl;dc', CÓ�i'gic� d� ,Minlst�rio da Jústi_ça cm rc­

Y(}�:l" 'uma' punição, flcliJ'Uijk 'co�)tra Ul1lQ atriz. Espc 'a�

mos ;juc y,cnh':,t já, por l,ar.k do Millisk11õ' da.. Justiça,
Uln:t úl�ditla quc coloquç nos sP�s ,q-cyjdos 'lênllos 0. exer­
cício da censura no. lll'ásil, sal'nultlo Ci1'll;ltlÍltO é posshcl
Q cultbra llll'ciénai.' \:"

'
,

,
,

,
' lO,'�' ">-\

Nas ma's "desenvolvidas civilizações deJilOcrátinls á

cultura constitui-se I reocupação constante d�s' árgaos
governcmlentais, merecendo, inclusive, substanciais csrí-

I

mulos da iniciativa privada. Nos Estados Unidos, por

exemplo, as grandes empresas Iiuanciam projetos cÍlI­

turais, museus, escolas de arte que, sob íorma de rtUJ1�
dações' ou qualquer outro titulo que' se _lhes velilw a tia!',

levam sempre o nome dos seus I\1CCClpl;, consagrando-
..)lhcs a admiração c l� gratidão dos artistas c da cultll,ra
cm geral. O Govêrno, por, sua vez, estimula o dcsen­

Yoh'iment� artístico c cultnral, quer pelo 'prcstígio que

dá aos autores c artistas, quer" pelo íntcrcâmhio que
mantém COlll.. os de.m,ais p:.úses.

do da arte e da cultura do nosso po"o, através do si.s­
trIO:! de l'undaçãQ. <) esfôrço culf.lIral que aql,li Ocorre

parte (luasc <tue cxclushamentc dl:, gente de pcqncnos

recursos, apaixomula p�la arte, que dá tudo de ,si, prin.
cipalmente o po,uco dinheiw que' t�m, rara' crint 'algo­
de importnnte no tcrreno cultural. O pOller público não

tél�l nhxiliado COl11() devia as proníoçõ�s a,rií�tiç��;, e cul·

tur:ú. ,I'e1o contrário, o :1uxílio qlla�e' que il1signific�lh·
te' que é dado à a-r(c em' nOsso País), é �h1Uta!.Jo (,'on'l

,

as

re{'entes c ilssusta,duras :iuycstidas de ,ll�ll orgã,\> que usa

o irônico apcli<,b Ik �·Ccnsul':I".
N:io têm sid f) puucas as vêzes cm qUI.', prjncilla�-

I
-

\

"

elo o mund» por centenas

sure brasilclra desfralda a
,

,

bindo frases Ou trechos de

de milhares de vêzés, a t.:en­

bandelrn do ridículo, proi-
dctcnninadcs peças da anti- ,

mentc no tcatl'o, :J ignOl'â.ll�ia c u jncompetênciá de 1'1111'

cioilál'ios da Ccn':ura se têm introllletido na::; olmi3 d J::;

pl'incípu' s dramaturgos ll:lciollQÍS, internacionais l'� 11Ies·,'

mo, na'l clássicas obras da tragédia gl'{'gJ. MH' anos ll'P.ie
!lados .. desde qüc lIma 11c�'a foi csdita c, cllcelíada cm' 'to-

,

/

guldndc. "

1\

Intêura·çãO'.·"ComÔOilã-riâ
]'

AS (l'ficuldaíles que sempre se colocam �t frente (Íu�

poliercs Illlblícüs para <llle êstes possam atingir �s ouic�
ti\'os a C[{le' se prupõem, tendem, �en (!rc a obstruir ,H l)O�ll
,n1:1rd:... dos' SCfYi.CíJS cm benefí�io da 'coJll1lJÚda(i�. .}"

�
, ,

nnladc que o serviço, público é destinado à sCf'li.í: .IU'

piÍb,ico e é ,custeado t.ambém p'do público. Áss:m, ''iô(k
e (Iualquer ÍJliéillf"a que partam dos mesmos Clll "fuvor

da sua cUHlmridad;: iiüo po�lc ser interpretada cOl1io um',
dádiva caída dos céus Oll uma atitude de' comuycntb
IJOlldade' d,os seus e..'\Cc�tO'r,cs. O (lU,e 'é fcito l)'cl�' s;r\'içaJ:ltt()��·ar·sc.ã, Ja agorl,

110 'esforvo ,comum vejo l(c. )lú[,lico ass'im o,é lloHJuC tem de SCI' feito, scm htyor ai: _.

sellyolviilientu catarinelJSC gamo
mais êsse fator de prosper,i. Entrl'lanto 'nunca é demais para a cUl1luni(1:tde
dadc: lJlel'1;ê do quaJ (l, 01'.

,,I "

,

'
,

' :,

.' _ . cu,laborar COm alguma coisa além do dÜlheirü > '(los Í1i�'
;;,��lIzilçao: (lo 'tuRlsmo em '

::lauta Cat.a.l'ill;}' t.erá ue Ia. po�t()S par.1 (IUÇ os serr' ços púlJlit·os pússum saU�flllê:
:t;(T.1:ie '-'olhe 'bases ue com. Ia muis plcnamcnl' cm SilOS rciyi!ld�cQçõcs. ES,�l cola-
jJeúsa,�'úes C{)Ollo'J1icas 1)1'C. b{lra�':io pode \'Ü' sob as mais diYcr�,as formas, ilêpei••
"i�;jvcís. j\, tarda uo UETU!t ' , I

, dcndo (Ia nattli'cza do' tr:!hallro e do grau a máeeei' \I
não sel'<"t fáeil, eunio sê \' , � ,.�'-

)JQssa supor; ao con"trál'io, rCÍl'indicaç:io no seto}' adminir-Jtrativo. lJma eoíS�I, pú�(
trilhando eaminho novo, em Têm, é c�rta: a c?laborüçàv não requer apenas est1l1llllQ;­
tú"cno Vil'g'e.'lll, o Grupu que� nms necessita lU'incipalmente ,de uma boa /causa a �el'
JlOje 'enl"llI'Ce.llde sua atid. alÍllg"da.

<,
'

uU,ue tq'á não somente de
fixm' as, regiúc� mais pro..

Ainda há bem pouco tcUlpO prescnciamos elU lIIó-

)líeias, ([UI;i ou outro 'lual.. l'Íallópolis a IUO\'ullchtação eloquente dos ,jo\:tns '[�e.
11ucr llont'o de' vista, vara a quentadol'cs da praia do "Vai Qucm Quer" qu�� Vylo
eonvcrg'�llcia elas' programa. seu esfôrço pessoai c desejosos de possuírem próxim� às
ÇÕ�l> tll'rí�tie,as" seniio ainda "

,

suas C:lsas alguns metros de areia limp"a à beira do ',marde, prevenir os rccúrsos , ,

e01n que sCj:\ levaüo ':1 dei. lanç�r:;lln �IlÜ\OS � �'bra -,�, reú1iz',lJ'fllll exemplar tJ}llJalhfto' o plano' de �traeões tios de cOIllUludde. Este es[orç'O, COlllt), era de se, �s�cr;lr,'
'

'que, cm i.JUl:ica' ll<í: aíg,u novo sensibiliz'ou prontamente os pod'eres púbr co:<;. A llre'rei.
llc�te mundo, sejam lllo\'ij,
tios a ,'isitar terras eaCari. tura Municipal acolheu os pedidos daquéles joYen�, to·
llCHses.

,/'

nia�l{!!), ..próvicláil�ias' (fixe;' do dia para' a i.loite, ajudaram
.' •. J.,�

.-a mti.ili:ficar' pgradàvelmente o panorayí'á' daqllêle logr�� >:
'�ll}m\).' ';\ CEl;':ESC-Sctor de ItIO)·ia!ltip.ol'is,� ta'nlbém llã� .

,"

se fé,,: Ik rogada c, -na manhã dD di<! seg\i;llfc, çlii' qllé a
'

,

r"i"�I�d 'caçüo'; lhe Ch2g0U' aIS mãos, ,cS ll�plch}U' a iiumÃnu-

çã'o eh) !oôl c�m lâiujladãs H Yapor <I:.: J1�crcúrio. ;
Il�je, p�o�elílOS comtatar q�� Q C:X�l�lplo dos j�"ens

'do �'v;li '-QuÇll}, Quer:' ÚutiL'icou; deixa�rd,,, 'um exemplo ,

,�dinca;l�C' pará a com�nida{b ,ÚOl'ia.llopÔÍitallü., IlliduH·', <

:'\
.' '}., ._' . ',' "

/ '

\',"" "

"'as selúelhant'cs ,surgiJ:aJu ,imcd,iafam(;11k Cl'ÍI 'outr.llS

p�a':i�, tôdàs �Ia� ·íllc�'eeciJ(lo, �,l;lc�n�o 'tratam'ento \Obti�
do pd:f lllanif�sÚl�;l(} Íliôl{eh':l. J�ai:eFe," t�r-se jna�gu�ado
'll""C:'pital .....:_ tão, SO�ridll pelos� ','íci1>s ele, passadas mI-"

njiÍlistl'�!;õe� ,:miulidpais:- a m�Íltaiidade wudá�'GJ da

jntegração comunitária 'em detcrmilladüs seniços flue

'aqui sê .fazem llCCCsSÚt'los.
,

,

l'ara o futuí'O, cremos (lue �erá :lclllpre de, grande
, '�( ."

, ütilidade 'lembrar ,ps exemplos ocor.ridus í�êste ..iníclo de

..�9r8. Tôd;:t vez que 'scja possh:el,' paderá a, comunitlade
dedicar algunws 116ras dO.,SCll 1J1abaí)w diát\io na \"cxeCll�

ç�o',de �Ilm� tarefa � p01' 'llequcna 'que seja,_' que ve�

,nha rcs,Ultar' de imediato C�ll be,nHicio i>t'áprio, du sua
, . 1.' ,

'rua, da sua Cidade. '

,

,

':Assim agindo, estará estimulando a l'rcfeitura 1'>lu­

u'dpal o'u qllalqüel' outro Ó'rgã9 administrativo ;'t1o' Mll�

llicípio ou do Estado, a cUUlprir �olil os trabáíhos que

,

lhes estií{) aktos, 'com o' recoilhccimepto e, a participação'
11Ol1U!ar. Um pouco 'de bü:i, \ f!lll�de c d� 'compreensão
s'cmprc aproxima os llmnclls 'c C 1iemprc mais saluta��
quando' essa' apr(,lxhmlção se p��dccs,sa cnt�'e goyernal1�

-

I I '
.

tes li governados.
'

I\:las o jlJ'jllcípai mo\ i.
men{u está feito: a ukrmt
funcionará c, em breve, cs.
iar� apresentando ao (;0.
vêl'ÍlO do l�staue a's suges­
tões exeqüiveis lJara ,3, imo

]JI�ntação do scrv,iço of'icbl
(le tUl'ÍSll�O. E eomo não so­
mente ao Estado possa in.
teressar a ltfluêlicia turis ti.
ca, Hlas ]hincipahnente ao

comérciu, ,�� indústria e a

túdas as' c�,n"rêsns :pl'i,'udas,
pur, que nãu contar h\mlJém
- c, com hobeja::; ra:t;ucs -

e:IlJU a (;OOI1t:I';u:àll franca lh
illiaía t'iva pill'ticlllar para li
êxito (la. Ot'g-.mizaç\ão (lo ,tu.
risl1l0 'em Santa Catarina?
Aliás, a COl11l1oslcão do GE­
TUR Ú�nu�ciou

•

essa esp,c.
1'<1nça, u�t parte.. do Goyêr-
no, �..,lJ'.:.' IMO,_;'

o nUE OS QU!ROS DIZEM
,

"

"DlAlUO OE NO] .LCIAS": "Nessa� condj'çõc,,: S�

a pretendida Ducif'icacão se encaminhar "'lara uma vir­
tu.{i ul)i1io ent�·c esses" dois �)artjdos (ARENA e rX1DB),
CJue teremos? Pura e simryJcslllcnte a i<:!;'loll1inio do Par­
tido Unico' - c'ssa vergo;l.lul e essa !lr�!!a, qU,e cOllstill;i
a maior macula da,llms.l epoca e se abalel! sobre o hu­
maElidade, inlDlaeu:vclmcnte,- sobretudo a!)ós a 11 Guerra
Mundial":

-

"D1:\lUO POPULAR": "_Para ak'.lllçar, SCl'l LOfVO

0bjelivo, os �)olitic�s lançam mão de todos os )'c'Cl;rsos,
inclusive atravé� dc ah1l1ças que ',iam::ti.s fariam cm ou­

tros cireUnsl�l!leia� e, sob o hlso c's�o:)Q ele recupernçüo
de frrlllguias clel1locra(cas, atiram-se" ao traballro ill�JQ­
rio de rtrtielrlar' cri\s:::s artihciais, qu::: h;ll) i I c l.lnlici�sa.
mente cltúbuCJ11 ao sistema, tentando, com elas, lllCO!1l.,

G sr, Ame Wcslcrberg; pre­
sidente dClS Usina's de Aço SaÍ1-

dvik,' 'da S�éGià, que se enêontr,à
no Brasil em companhia· do

'

sr.

Gosta' AIÍllst'edt, diret0f da nles-
,.ma fiEllla, participará dá conven-

ção dos diretores gerentes dà� I '

subsidiàrias dessa parte �o mun-,
• do. Serão discutidos os planos de

cxpansão e os prO.blemus. São
Paulo foi eseolhida por sei- o

• ) ,/ • -. 1.!
Brasil o paIS mais mdustl'lahzá-

,

do da. Ainer.ica Latina, e ·tanibém

por ,ser' a Sand'vik elo Bras'il' a
maior subsidiaria latino-ame'tlca�

�,n�� pl:odtazi.pdo ' ferramentas"1 e,
COTi\S DF HUGO ,

"

J:íü<stiJhas de', !literal duro, 'c' di{�ri-
,

fi
Foi p�IWi�adu llO 'L�J�j�J:i,g,' ,_ .." ,: ,_' .buiú�'Q,,:,'�.�:i" cliIiccial�, importadlíl� .

,.i, "10r'cla!!�' citl�- emulou ontem por- da Europa.
'

patibilizar a 'Cl1Hllla revollleionm:a com a opini:l.o
blie,:i, a rím de Icvá-Ias �l CcioituJacão,�'

.

,,�..._,

pu-

PO.tiTICA &
I

ATUALIDADE
. �' -

"
\ /'t Marcílio Medeiros, filho

,

,

" ESTADO DE S, PAULO": "O q�e o�; scnhare::;
"

' ,da Escola chamada Su�)crior de Guerra querem realizar
é' portal1t,o uma inov,íção atywluta; aJ'."o que nem regi­
mes tOlali1.ariós como o da Espallha ,uc �Fnllco c do
Pvl'tugal de Salazar 01i'5arall1 fazer. Por ar se �10de ava­

liar' ,I cllorlll',dhdc da illic'ali�a e a f,orça moral que a�­

sist0 ;\ úaçJ.o'l quando !)[(jtcsta contra o atentado ,\ ouuo-., '

nom;a municipaL'" ,

, "

I, JORNAL DO BRf;\SIU': "O país permanecJ
igual, a�)cnas J11ais eom�)liG:\do !1clo ci�)oaJ de leis que
nüo nodem me '1110 I'LinciOllor na eslnllura <tbsokta, (, , ,)
Tvh;is do quc ação rCl1ovad'iI)ra, houve encenação' revolu7
ciollari a. IVbs RcvoluçClo meS!110 n50 h·o\.H��": " '" c;,fi f

PACIFlCAÇÃO
DEBATIDA

,

'

\ /
" A área política de Santa
Catarina divide-se rcdicalmcntc

,

nas, suas posições face à tese da

,pac ificação política nacional de-
fendida pelo Governador da

Bahia, sr. Luís Viena Filho.
, O .Govcrnador Ivo, Silvcira,

, como, se sabe, aceita, em prin-'
OpIO, a pacificação, achando I

que caberia aos Chefes dos Exé­
'êutivos estaduais a maior respon-:
-sabilidade nessa tarefa, pois ca-
I

da Estado apresenta, cnracteristi-
cas políticas lpróprias que n.io po­
dem (ser rrabolhadas nela mesmo

esquema (mico para t�do o Pal\
No encontro qll},� deverá manter
provàvelmentc ho�� com o Pre­
sidente Costa e Silva, é possível
que o assunto venha a figurar na

pauta das conversações.
Já o Vice-Governador Jor­

gc Bornhauscn elimina, ele saída,
qualquer viabilid'adc na tcse do
sr. Luís Viana Filho, por con-:
siJerá-b pouco democrática. Eq­
('ende Due, cm existindo somcnte
dois -partidos ,atualmente no

País, é lógico que, Ulll �cndo

Gôvêrno, o outro netessanamejl­
te' terá de ser Oposição.

O líder da ARENA' na As·

sembléia;' sr. Celso Ivan, da Cos­
ta, tradicional correligionário elo·
sr. Jorge Bornhausen desde os

\ tempos da desaparecida, UDlN,
'não' concorda com' o" Vice-Go­
vernador c' diz que "a paei.fica­
çã? da ,família. !)olítica b;:'asileha
IS bssunto que interessa' � a tódós
e 'qu'c "sé o' conluio da paz com

a boa vontade poderá resolver
os grandes problemas haciopai�".

Para êlc, a ARENA podefia
dispensar . _perfeitamente qual- ,

quer tcntativ:1 de pacificação, da�
da ii sua condição de partido má·

joritário,_ que assegura tranquilo

\ '

,
\

,
"

AGENDA ECONÕMIC,A

Trezentas c 'trt:n,t:l, toneladas
dc ar,ó inox'icf:lvel vao ser trúns­
fór;11�das, logo n�ais, em moedas
dc um, dois e cinco centavos."O
J3.lDCQ Centrai vai receby ,�'todi)
essc aço em forma de 'péqUCllOS
di�cos, já prepatados para a cu­

nhageiu das llovas moedas. 'Umrl
,colJcorrencia entre' ,firmas espe­
ci�lliÚldas de ,vat}os paises deu
a vitoria ,a :uma industria de São'
Paulo, ti Per'metal' S.A., que' co,:,

meça a pl'cpm;a eom o aço, ifiox,i­
davei de hoje \ as nossas moedas
de amanhã. Pelas 330 tone]ayas
üe aço inà.líidtlvel em forma de

d,i�cos, o Banco Central, pagará,
àquela firma D:lUlista 2 milhões
e ·800 'mil c��zeiros novos. Ago­
ra, as a�.ltór�dades moiletãrias es­

peram q,uc ,(1 povo voltc a 'ctIlti­

v:,li o liLibito já esquecido do por­
ta-niqueis . ...,_

,/
EXTRATO DE TOMATE

Inovação no setor cu lillario
serú i'ntrouuzid�l por tmdicional
indu;tria alimclltieia, 'nilcionat,

•

(Olll a su_b'stituição do antigo ex­

trato d9 toniate 1)Or' novo produ-
lO altamcntc concentraúo. O 1)0-

vO,-concent;'ado permitirá à� dona'
'

de casa o'1)te1' uri'J molho com sa­

bC:r e to.c!as as demais caracleris·
tica') absolutamente iguais ao

molllO caseiro'; feito com tOnl:l­

tes frescbs. O conccntl'ilUO de

tomate, que é fabricado por mo­

derno processo .industrial Ja cm

uso nos EstaJos Unidos c na Eu-
, ropal é "p,ela prjmcir:a vez lança­
do,'no Brasil. Dado o �cu elevado

gr,au de p�lrcza, proporcioLla \ um

tendimento 35'% l11:lÍor que o

extrato convencional.

apoio ao Govêrno, Admite
.

um

acôrdo elevado:' com a' Opcsíção
"para a solução dos problemas·
com q\,lC, se defronta o, . Govênio
no .terreno admínistrotivo, -den­

tro de um clima de paz c tran­

quilidade, produzindo o bem­
éstar geral" ..

O deputado Evilásio , Caon,
líder do MDB no Legislativo \s�
tadual, ainda não conseguiu en­

tender o verdadeiro objetivo do
S1'. Luís Viana Filho, Clc vez que
Irão vê razão para a l}RENA
tentar essa medida, face .. ��"'stia
condição largamente m?jdtitárici
na Câmara e no Senado, facha o

sr. Evilásio Caon que �a .Oposi-:
ção deveria ser encaradas pelo
atuol Govêrno como uma :\mani�
Iestação salutar da vontod�1i qé�
mocrática: do povo, "sem a; qual
íiôaria 'de vez caracterizado "o re­

gime exccp'cional, hoje '.ttave?Ü�
do". I

Só cdmite pacificação 'no
J .� .

sentido de vir o Govêrno a re�o-

ga1" a "legislação' dracon_iaha" �L­
lllahnentc cm ,vigor e restiNindo
os dil'citos Dolíticos aos cassãdos;
com ,ar;lpla· e total �nistia.." N'les\
mo assim, nãó, ,vê como: jntegrar_'\
se ,o MD13: no a,l)oio ao· Gúvêr,ho

•
- J ,.

\ .'

Fedepl,: '�@ix�ndo ,'9tle,l'c'sf;l�e!,(i:,se
a' ()pOSlçao no' Pms 'com" o j S1B'- ,

gimento dó pai:�id9' únieo. Repu­
dlja� 'tl1CsmO, a ,potticipa'çao; de
quq!q1Jçr "1Í1émbro '40. MDB' ") no
Govê'rno Costa c Silva. '

'

,

,Outras opiniões ,colhidás. áo
,-,"caso, entre parl3meht�res, '�es­
táduais c' el�tnentbs dcl. áréfl pó­
lítib do Estqdo, _deipIÍl 'entféver
darÚLHcnte', que: a ,grande ',rhaioriCj.
é contra) em' prinCípio, à ('

�,ese -de
pacificação polít'ica ,nocional.
Estas sonçlagei1s apresep.tam u�n .

clad,o altam�n,tc significativo: a

maior part� dos 1>olíticos locais,
�c não é o' favor da anistia, totà1,
pelo menos ,dCfentle a 'h'ipótese
da revisito das puüjções.

\

,..
o,)

'. \;, "

BRASIL-ALEMANHA ,
,

Ao 6mbarcar vara SãG> pàu·
lo, o chefe da

-,

representação ...t

comercial da Àlemanha Qtie,n-
tal no BrDsil, sr. Relns Schwatz,
declarou, çye em 1967, o' CQ�

metdo, entre os dóis pais6s(" i!-
can�ou fi jmpQttancia r�cqrde

'de 47 milhões de dolarc.s, ;qüÓS?
0\ üábl:O dô total de 1966. ' 'Q
SI;. }-feias -expli(;ol!i q'ue a lIeira

, de - Ldpzig tem eolàborado, b'as·
,

�.

,tante parú iss�, Illotiv0 pelo,: quat:
o numero de expositores btosi·
lc1'ros 'tem aumentado sempre.

I'" -

1.

INDUSTRIAIS SUECOS
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PREVIIiENCIA SOCIAL
,

A� Carlos Britto

AUXILIO NATALIDADE PO:DERA SER PA�
,

I "

GQ ANTECIPADAMENTE: - Bm nalestra com o

sr . .' Va,ihlY ,Ang6iico, Gaspary, Coonl�nado� da Linha

Especializada de Seguros' Sociais do' INPS, neste Esta­
elo, fOlHOS informados: que ele ccôrdo com o Decreto

nO, 60.501, de iA 'de março de 1967, o auxílio natali­

dade, poderá ser pogo'no oitavo mês, uma 'vez comple­
tado' o período de carência, Disse-nos que a finalidade
dessa salutar'medida é permitir à gestante 'a compra
do enxoval para a criança.

Fica, 'pois" o aviso aos interessados. Qualquer in­

t9nl1aÇÕe� a' respeito poderá ser dada nesta Capital pelo
setor cornrietente e nas Agências do interior neles 'srs.
,,- ! -,,'

Agentes ..

'ACIDENTE DO TRABALHO: - O seguro

ocidentes do trabalho é obrigatório e está integrado
Prevdência Social,' nos têrrnos da Lei n° 61.784,
28 . .1 1;67. -,

"

. '( ',(
,

c S�rá tambéAi� conside:r�do acidcntà do trabalh�: I
, )-' I

- o-aeidente sofrido pelo empregado no local c no ho-
rário em consequência de: a)' ato de sabotagem- ou, de,
terrorismo prcticado "por' terceiro, inclus .ve companhei­
ro do trabalho; b) ofensa física intencionol, inclusive
de terceiro, P2> motivo de disputa relacionada com o

trabalho; c) ato de imprudência ou de nigligência , de

tércê ro, .inClusive companheiro de trabalho; d) ato ele

pes�ca .privada 'do \1' ,; -la . razão; e) desabamento, inun­

daçã.» .LU incendio; \Ü ,; (;ut�'(,s (;::15·_'; lcrtuites
.

·ou d6cor�
rentes de fôrças ma; r;' II ___: :;_" ::.cidente\ sofrido pelo
êrripregado, a:ndà que fora db local ou horál'io do tra­

bqlh<\ á) na ex�cução' cte 'ordem ou na realização -de'
serviço, sob ::t, .autorid�,de da empr§sa; b)' na prestação
espontânea d� q,tlOlquet .'serviço, à em!xêso, para�, lhe
\. . .',

evitar' prejuízo ou proporcionar prove:to; c) em viâ-
geril a serv�ç,9 da::emprê' ti: seja qual fôr o� meio de 10-

cQ,lTI?ção '. ut!li�ado." inclusive veículo de propriedade
�o en1pregad6; ,9) no trajeto usual da residência ou do
locol de reféiçio para o. do, trqbalho, Ou dêste paleá
aquêles, des,de que não interrompido}o aIt.yrado por
iriterêsse· pessoaÜ: locomovendo-se o et;lrpreg-ado a Dé �u
"!llen�o-se de transporte da emyrêsa, ,-ou dá condução�

'.'

normal.
, .

", No i pçríoclo dest.in8:do a rcfeÜ;ão ou descansó ou

por V?casião da satisfação, de outra necessidcide r;sio16-,
_ gica, no �ocal ou, durapte �'hQrúrio de tra19alllo, o em­

p�cgado scrá considerado a serviço da emprêsa.
!

;

CVMPLETAl>O O PEIUODO �E. CARENCIA,
MQPEIRA O AUXILIO-NATALIDADE NO 'H�
(OiTAVO) MES.'DE GESTACAO

.

� .

'_ .._--.� .. -._.�-'.. _ .. �...__._-'- ---,

.' j')

'.f
'

�_ I APARTi\MEI"TOS _ CÊNTRO
, .

'

1 Localizado em e�CeleI1te'
,

��U1 l'esidéÍlCial no' �e.nti6. I
'

com 2 quaitos .L 'Uving êspaçoso � cozin!1'a _ copa �',

�ànhêii:o sociiiLerÍ1' côres ',lbox. - área de ser\;'iço conJ
�l�:;fada il}depend�l1te --: quarto d:e enipl'egada e WC -

!?'aràgém, Muito bo,m 'preçO para venda.
.

"�) FinamGn�e mO,biliado � 3 quar'tos _' sala dei vi�ita -: '.
�

cm;inhá _' baiiheito social' a ,cores .:__ área de servic6;
cohi entracl8:, iridê�?ndeht�' _ dependências de empr��
t;,dda com wc '_ garage para 2 carros - pisos' com

Syntéko -'- rií'mário embutido - aq�.1Ccimento centràl a
'

gás � lustres de cristal, etc. O preço é. reà�mente para.
. , ·l. .' , ' 1

vencla imediata. .

:<.. \ I
,

,

'APARTAl\1E,NTOS EÍ\1 CANASVIEIRi\S
\-'

"

Cons�rução moelerna -:-�todolapartamentos ele' frflpte
-, çom, living, l -quarto espaçó�o, ' cozinha e área com

�anque - box para carro. Entreg? em prazo fixo ,de
acôr(lo cqm ·col'ltrato.

'

'�"'; APARTAl.\'1ENTOS El)f. COQUE:IROS \

.'1 Yenc;e"se n�·�d. Nà;l-ria'ciie, situado bem �unt� aõ,x'nár,
• COl1� L (illario,. cozinhá,. 'saFa ele visita c jantar 0 WC"
�í ....

'

.. 1.['.;'
BNH '_ APTO F:INANCJADÚ EM 10 ANOS

VocQ paga apenas NCr$ 300,0(') mensais. Apai'tamcnto
Cpl11 101 1112 - sala _ Úving - 2 dormitórios _ bà­
�heiro' em côres' cores copa':cozinha área de sel�viç,o -

quarto e banheiro ele eÍnpregada. Localizado nó melhor
Ponto 1 'Ih 1 F'I

' ó' l'
'

ca 1 a cc o1'1an pO.1S... " ......... � ....

I ,

I,

PREDIO NoVO - ESTREl'!'O
" ,"

Venae.$e prédio <de constl:ução recente, com e.xcelente.'!
rnstalações: escritório .cf parquet - dl''IS' ihstalaçõ8�
Ganitárias - piso ele cimen,to. _ r�ais de 50 láupadas'
fluorescente_s - área de 700 Í112. Ideal para oficina 'me­
càl1ica, (lepósito ou armazém.

,'l'E.RRENOS NA LAGOA DA CONCEIÇÃO
•

'.' L ,i
I

Ii;
,

.' 11,1 local 'ideal para descansà. Õtima localização' (a 200m

c�o Hestaurante 'Oliveira. Pi'eços acessíveis I: desde
NÇr$ 1.200,00.

'

•
. (, .

I

2'llA:IORES INFORMAÇÕES

Clube DOlO de Agóslo-dia 17 sabado· grito de car'naval no praia clu.tig
.

Alegri3, ftlegri:a- .. mesas qa secr.el'lria .do clube
,

'
,

Avisos aos Senhores Conlribuintes
Prefeitura Municipal, de Florhu\ópolis '

Secrelaria de Finanças t "

A ·Secrefurül.
.

de "Finaaças, da Prefeitura Munici-

.pal .de Flor�auópolis, avisa aos senhores . responsáveis
por ,est:lbehkil'hcntos' d� . produção, comércio, indústria

ou de prestadores dy serviços, que,' instrumentarão ,seus

pedidos de renovação
.

da licença para localização e

funcionamento,
"

além . dos dados necessários ao reque-·
,\

Walt Disney, a .pcrson-Iidode universalmente" co-
•

J
, "".

• \ ,,1'!' r

,�ilt:c.da; o' ídolo das crianças,' o gemo que se 00..lh;OU

a tornar êste mundo um lugar melhor para. se viv��';, 'o,
, �. sto que, através de sues errações imparcs; encantou

. •. .
, .

\ I '

.

'

.' ..

""pmtos infantis e, rejllyC:í.le�Cw espíritos madures· e"

,c:i1f1jecidos pelas vic.ssitudes da .vida; .que deu um' P,)u:'
,n,'· de si mesmo a cada pessoa cue soube apreciâ�lo: e:

, " -, ' ., \ [�

sua obra, genuíncmente, Ixse qua. .fusse sua ncc.c.ia-

.. ade, sexo, idade, .prul,s "'0,
. creuo' político' ou -reli­

_ J"O; que deixou illClê10\'t',!,t1_LoLl;: :;rà'lad.o n,o c'( �'{�d·
�)e cada um de nós a ima�cm v.vida, 'inc0�1�ún�í,��t ,ç,
ccníortadoro dt;! seus inúmeráveis personagens, tc.ssem .

· ,0:' bonecos, animais ou pessoas; o "Walt" para os'

� i trabalhavam com ê(e, em intima comunhão cf .ado-'
;vm seus fantasicsos V0"S '::'0 pa.s das leqçlas�,f "�9S"

. ':;0
\

e
/
da, fábulls, dG. �')j�hJj-c;nd' e da �,�ágl\a?�o1U.,.,.

>
-'��r", das inesqueciV'bs a i"muras que o seu ;.!;êllio

. " 1../'., .�

"o im0itàiiz0U, (iU an10. ,/:LüJ ',e biJm dos sêre� que
..,>,a e .cujcs vidas eram um' r�fiexo qa sua 'p;:ópria
jJ. há _no mundo temta cuisa horrível e tanto cinis-

�i" que um acréscimo' da m:Iula }artê' é desneces '2tb''';'
· "la); o' "Papai D,sney" ;:J,LiL, à flenle oe sua cOO! \ � ·je

�" - :' l.
-

, ) l' T, .t": \

,,�,onagens, pOVOav.a as mentes e os son�os, ,p-ASr
ancas, ; _s quois ,fie i:"" ,..._ a.l u .. la,· qua< c!. ad.o.,\LÇdil.;....

, I .....

�jefe do imenso, (;olnpiexJ e organizado império q1.le'
,.�,t;:ibuía ao mundo inteiro desenhos' ónip1ados,' ÍiÜri�5;'

. .ie ação ao vivo, documentários naturais,: estó):Ías i�m..

i JaJrinhos, revistas, pwgrama3 de deievisão,,: ,. di:;cl)s'�,
'UÜSica e livros; é o 1,llesmo Walt Disney, que;' há m'rds'.

. ":1.;,., .. r c,;._"t '.
ti.: um .ano, vem fazendo sentIr a 'lacuna' de sua a seu';'

da definitiv<J, ao convív.io dos sc�'��4tÍl�,,\:i,�r��)J;�d�úgà�,
c

,
• \�." :f.� �"�. \ [rll �.. :. í.

••

colaboradores e adlJ,llradores. CreIO' qu:," atê
'"

scns' ;m�q

migos sehtitiam sua falta, sc- acila'sse ';tlqde, em,�alg:Jrn&
\,oc;asiio ,ao lon-go dos seus 65 an;�i\�e;l��r�dutiv�r ,��!S�
tência, pude.sse êic ter tidõ alguin.,m-rrfi!: :'ÜÍfí�i1?)có�'1tlÍ";'
do, acreditar' que Disney fôsse cap:�rz�i de,_Jgatrlj,ar '-à

.

an�:
,.

.

.!'".... '!'-:'�.i"-Lt).-;.:�"".{. _M'- '�" ":"c'- ,,,,�..{' •.

üpatia, de qu�m quer que fôsse. Acho mais': qu.e..
·

algiéJ;n ,

suficiênteme�'te mesquinho Dara j cbnsirlt�á::lo'l'��\, iriimi- ;
-:-_ ." ,

'�.

- 'i
_, '.:c_ � _t , , ; .

: gC), êdêveria :s�r, antes de l,Ilais nQ4'h�u!ll tinimigOj \ de,f,si,'
mesh1à. ,/

'

tl� '��, i.L'?! }(:f':
'"

A FUNDAÇÃO SERVIÇO ESPEICIALpE"SAl':- .
"

1 ' ". , "o,
, ". Walter. Elias Disney era seu nome,. ':S)" Íla�c,çll; I,eni,'DE PUBLICA comunica, aos interessados, que\ se·�achaúl .

.

,
"0' .' ' ."

•

! 'Chicago, a 5 dli dezembro de, 1901" R!(l.Ss�i��O;)�;amj_e"abertas as iflscrições para' preenchimento ,dos cargm,
"

,

. , .' . , I.; �. "
.

il1 t\! de sua ,infância no Misúti, na fdzenda '·dós 1H11,s.;
, abaj,xo discr 1T\:nadcs, bem como, vencimer,to. base e li· ,

'
. ,

J ,de pequeno acosturn'mi-se a trabalhar, distrithl;ndd' ..

mite de idade para habilitações: ,i xIs
-

dé imtdrugaJ�. Ti�ha 'pc_nas _ instrução 'pr'r�d-:,
" :: o que apreÍl'icu c!eroi d s�o, deveu-o ai) seu cut:)-,:

... " - \. - I'
-

" ·'i·'n"�· Em 'ua \/cia r "'1" ')OUCC' de . ada '(>"'i<au"{) '-'''_ !lo(.' .) .;. l- i."_':� \.-;.-.. j_ , .... '.... •

NORBERTO CZEINAY

CIRUGIAO DENTISTA
PROTESE FIXA ["MOVEL

Der.ti.,tério Operotórlo pelo sistema de alta, rotoçõc:

EdifíCIO Julieto, conjunto! de: selas 203 '

Ruo' Jerônimo' Coelho; 325'
,

.'

EXCL.USIVAMENTE·· COM HORA MARCADP­
Dps 15 ós'19 horas'

na.

de

número de empregados, pro­

impôsto sindical, tinto do

.mpregados si, houverem, c, ,TOUIUiIG CiaUI DO BRASlt

de rimentos e declaracão do
0,_

va dos recolhimentos do

empregados, como doe

contribuição ao INPS.

,E<S..clarece',. mais, que para. os ,processos em tra-
. mitação com, falta da apresentação de um .dos doqu­
mentes citados supra;' o ;:::'12:0 esgotar-se-á, no, último
.a útil do mês em curso. I f.ndo o qual, serão aplica-. '

elo as sanções cominadas da legislação vigente.

)'

(

Avisamos aos senhores "ócios em atrazo com:

Florianópolis, 14 de :F'e"creiro ,,�'1968�

Secretaria de Finanças,' 12 de fevereiro de 1968

. Ass, AI(,r:�Q Russ!
\

Secretario de Finanças
, 1 ,,_

mensclidade social (Taxa 'de .Manutenção), .que IÚ
a ôrdo cem a circular de _

JO 140-recebida da alta D.i.­

reção da nossa Matriz do Rio de Janeiro, não mais po­
deremos 'dar, assistência ,aos referidos" sócios.

Outrossim .nformomos que poderão regularizar a

sua situação .comparecendo ao nosso escritório situa �

a
' 'a Jacquelina Loja 6, '

(

A DIREÇÃO.,
J

' ... "'�'�'�i;�,�ti··fr·"é\�
_., .... -..:.,.'

( ,

I'

_...!__ .. .-._ ... _., "'_._"-'.

.6\5 cl'lanças precisam ,dt sól e ar livre. A 'Vida
, ,

ln��erlla, -l_ue, nem sem;;,.� _'" 3sibilita às _famílias uma

, lesidênc:a bem �atidá, dê LUZ e ar puro, tem sido" a

ess: re�peit()l· IIltito .•

'

ptecá6a, ' sobrêtud� quOl'lcip a

C0J1 tr\}çilo das mor�diàs' [110 obedece, àqnew ' imperá­
.,,:� v de ·.�aúde. E:s porque', ao planejar as linhas e di­
mensões' dum 'prédi�. destillocid a, residência, os . cn�

genheiros ,m�is previdentes ouÍdam de -d�r-lhc aq.lle,.,·
las c<;mdições, quê. nao podem deixar de consÚtmr

. -

' , .

, uma das éx'gências de comodidade c bem estar. Não
,em, sido _outra u p'reLlcu,Jação de A. Gonzaga, que
ag�ra, tam.bém no Solar Dona Martha, construindo-se

,
I' , r

na tua Estev,tt.;>, Júnoior, dispôs todos os apartamentos
.

dos'· dez afidar�s dêsse 'edifidcio de maneira; a '. se a:bri­
rem ffahcáIDehfê à penetração per.manente de sor �
ar diretos. As: peSa0; �sc1arecida� compreendém Q sig-
nificação de tais cuidados. \

_.__._. .,�u_. _-

'�_--�:
- ..

.

I
BANCO NACIONAL D,�. H�nrrilç.ÃO

o BNH por intermédio dêste A\�IS0, c0munic:,
avs moradores do conjunto PROCASA' em 'BafÍ'eiros,
y_ue tG'�'nrá as mais en.érgicas providen.::ias' legais contra

.

os moradores que não e� tão em dia com suas prestações.
:
Cumun co ainda qtie os comprad'Jre�' ,de casas de

numeras 213' em. diante, devefão efetuar seus pagamen ...

tôs no Banco Sul, do Brasil SIA., em Florianópolis es­

quina rua Felipe S'�hmid< c Praça' 15 de Novell1br�.
,

.

" ',' -.. , I
Os restantes de 1 .;;t 212 de 'Terãó continuar a' pqgar

no Bdnco de D�senvolVimcnto' do Estado de Santa Ca�
tarina SIA.

l3-14/2

-�
;2, '� ",,i .

'

' t
J "

r/i 0','
..�'Cont�rso i1a�Fundaçio .c:S., .�,., ;"S��{��',. 1 ,\.. "

-�--�--------�==�---��.,. "

VI ALi DISNEt'

CONCOlmENCIA PU,ULICA

Escola
.

Superior de A4ministração e Gerê'ncia

(ESA:G), ihte,grailte da Univer�idade ·Para �
o, Desenvolvi­

mento
.

do . Estado dé' Sai1t1 Catarina �, Furidação �du­
cacional de Santa :Catorina necessita adquirir, por
conta de se\,! prÓprio crça':;leLlto os

.

materiais abaixo

.;specificados:
"

Um·á O� .ts�ah�hdê" á'ço,'pa li a bibliotéca tipo padrão
l)m (1) orqiúvÇl de aço com quatro (4) gavetas,

." l··'. "
.

Dois (2) bebedou�'os, de água gelada
.

Doze (12)' cadeüas 'com assento '.e, encosto estufados·
, 1

'\UXiLIAR D.!� GONiABILIDADE

NCr$ 309,00 --;- 18 a 35 anos.

AyXILIAR 'DE ADMINISTRAÇÃO
•

" I

.NCr$ 309,00 - 21 a 35 anos .. '

.3 '.,..-� rrJ::'SENHISTÀ
.

AÚXILIAR
NCr$ }l09,OO - 18 a 25 anos.

4 - ESCREVENTE .DATILdGRAFO
. NCr$ 197,00 -.18 a 25 anos;

'5 - LABORATORISTA

NCr$, 2S5,OO - 21 a 35 anos.

6 -,SONDADOR
NCr$ 263,00 -; 18 a '35 a,nos.

"

Para as inscricões, os interessados deverão procu-
....

.- , "o,
'

�ar o Es�ritório da FUNDAÇÃOJSESP ., (DISTRITO
DE ENGENHARIA SANITARIA DE SANTA CATA·,

RINA), nesta capital, sito à Rua Santana nO 274 (ae'
/\-8.t��a\ 11\ �lO(ár;oo. de Q,OO 1S 12 O') e 14,Q(,

,
......

;. '; t;'lcla a sexta 'c'[é!)' dl�rante todo (.

m .. s de fevereiro.

.

EngO Wern�r Eugenio ZuIauf - Clufe dl DESSC.

,14-2-68

.. ._ - __ . . '--:':'::=.::::"::'; '';''

Escreveu: José Guillierme de ':SOma

t· c,,' ',' O,. ,I , .

. ÂS, pr�post�s"d�;v.úão ser enviad\(s para .:a sedeI da ,

Eícoh Superior de' 'Adm:njstraçã� e G.erênciá a rua·
Visconde. de Gur6' p'réto, 91 até o dia 1].-3 de mai:ço de
1968, às 15 horas. I \.\

,A abertura "das prúpo tas ,será <feita' às ,IS horas·
do dia 15 de Illórço de .1.5)63, à. vista dos, interessados.

.

I : ,.,

.

Flol'ianólJOlís, 12 de fevereiro de 1.968

Dr. RonÍeu Sebastião Neves, - Secretário

---_._-- _,--"._._
.

\

.
,

Papel e Celulose Ca�arineLtse S�A.

'A PAPEL E CELULOSE CATARINENSE'
SIA, NOvo E GRAND:g -EMPREENDIMENTO DO
GRUPO KLABIN EM SANTA CATARINA," EM FA-.
SE DE INSTALAÇÃO, PERTO DE. LAJES,' NECES-
SITA DE:

'

MECANICOS AJUSTADORES
SOLDADORES ELÉTRICOS E OXIGf:NIO / '
ENCANADORES INDUSTRIAIS (

TORNEIROS MECANICOS
FUNILEIROS INDUSTRIAIS
ELETRICISTAS, INSTALADORES
ELETRICISTAS DE MANUTENl;ÃO DE ' MO-

. TORES.
Só SERÃO ATENDIDOS· CANDIDATOS DE

COMPROVADA EXPERIÊNCIA, PROFISSIONAL.
PARA SEREM SUBMETIDOS AO;; I TESTES EXIGI
DOS.

. OS INTERESSADOS DEVERÃO APRESENTA­
REM-SE MUNIDOS DE TODOS OS DOCUlViFNTm:,
NO KM-322 DA BR-116, DISTRITO Dr !CORREIA
PINTO, MUNICIPIO DE LAJES - SANTA CATA

Id11·RINA,
-

t,.ll·j �.l 1.1' 11\'1' .. 1\11111.1(1 i

-

.
,

� ,,'
.. ,

� 10 de uma 'série'

AYiso aos'Senh@i'üs 'tonftribuinies
,

'.". ..'
-

,

,PrefeUlir. Municipal de Florianópolis
Secção de �ada.:irIllmobili�rio .,

-; A Secção de' Càdast,\ Imobiliário da Secretaria

de Finança .. , dá Prefeitura. MUlticipaL de Ftori�nópó­
üs, avisa aôs senhores proprietários de imóveis,' .

con­

tribui9-tes elo Impôsto Pred,aI, que, nos têrm'os_ do ar­

t'go 1°, 2° alteração, éontida ha Lci nO 860,- ele 26 de

t dezembro de 1967 qüe" a 'partir do próximo dia 15,

r iniciará à en�\.'�gà dos avisos de lanç;lll1;llto do referi­

do tributo.
� .

Informa, ainda, que a entrega será cf.etuada 110

vxpcjiente dás 12 às 13 l,vI'a:,
'

de segunda a: 3exta�

i'c:la, dirctamente h; SCCÇ2 _ de. Ca'dastro Imobiliúrio,
,it� no prédio da Secretar "� Je Finanç�s, � ru'a Tira­

dentes 11° 3. \
. Esclarece mais que pJ.:a 'lOS proprietários clomici-

Üados no Estreit�, o local- '� 'cntrego, será no pSsto de

Arr'7c�daçã6 Munic:ipaI, si!,' h rua _A.racy Vaz Canado
n° 113:

Secção de Cadastro Imobiliário em 12 de fevereiro

de 19.68.

ASs. Ely Terczinlla Meirll
'

l�hJ!fd d;;' Secr!lo de Cadastl'o JmobiUá,I'jo,ijr,II;"'i"í ,�, �r'l) wr .
' Vf "', I

Esbôço Biográfico

'1 J

a

.. do" jeito para ,des nlu, �:?,i :':11 pasava-L1� u rs JS
.

j" �oÍ'resporidência, mas disecrdôu' 'quanciO '\Y,ait' Jhe.",
J ise que ptetcndia .viver do desenho. Antes disso" '

,
'

. \ , , -

.nn� outras atividades - "ydd-jobs" '_ vendera 're�.
I � .

,ó.erante em trens '� fônl m.JtJrista 'de ambulância lm\"j

:imça, durante a Primeira 'Ouerra Mundi�l - ,jC9.��'
�.!.io em 'que "fêz algum dinheiro� valendo·se de seus,.,;;

des a,rtísticos - é, ao v,]ltar, ap.ós tentar , .. itrabaih,ai·:;'.-..
) .. , a um jornal, conseguiu um emprêgo como desenhis:"

.

,
' \

-

I'. �
t', ..

· 1'�" /;. .,"\

C. e uma emprêsa de publicidade. Ao mesmo' ten1p=>,
a experiênciás, com qli��Ü1�la\. cinéÍn�tognÚicas,' ap.:i..",

·
" \ .

'

,. rmdo idéias próprias. TrabalhandO 'i';' n\"'� horas 'vagas�hl'
ia'zia anúncios l. aniÍn�ções para firmas particulares 'é ':

I\";'; '.
- 4

. '. /. l!�' �"'- )

ç,ofi1panhias eúbidorós de, filmes. l\1ais. tarde, :;trranjo}l!.
,�:n sócio � Ub' I:werks - cQm. quem, desc1e então.,
rnre trabalhou, juntamente com seu irmão Rcy�"

",ln v:trias úporiua: ,l� ,r wiJenc:ou apoio m):"
"

u necessáriv fioa:lc, am.:mo' para i�S se:U; :empt; �e"1-.
.

HlditOS, sacand,� em suas coptas 'bancátias e solic.tan"
c mpr6stimos a bancos. Até a morte' de Walt, êfe e;o

:;ão I foram considenidos. uma" eSDéde de 'Iimãl)� ";,

mm 'amedcanos. Âgor<.l, c.:;m 'h an;s de idade;' .Roy ..
'

·

,) sucessor na d�r�çã� da e�pr�sa que Walt deb�ou;,,',
da solução das tarefa� que o gênio gostaria' de ver

laminadas.
.... ; .

A's prÍlneiras tentativas de Di�ney no cinema prà�
1 riamente dito tiveram início com filmes curtos em que

razia a montagem de cen1S filmadas ao vivo ' C'OlU
• ,

,'::;_lhos an mados. Ele e OJtU' .:::mão 'pagavanl' a;L'ulís' ,

l .;t.:ados a várias crianças, para ,que tomássem. p:ll'tC"!(

"1 ,eus ,filmes. PGSSOU a traba:har, çm seguida, .C911l"

)lho' animados, e seu rir meiro nme de 'su:·:s�ó
S :ltmu, Dor assiuí dizer, a certidão de nascÍlüeritü'"

,.

L1iclcey. Hoje, êsse rotinhc 0CJpa um'capítub ;r a

,;iclopéd:a Britânica e um lugar 110 museu dG "' G�l'U '" ,

Madanie Tussaud.\N� R.úss'a,·é 'considerado 'um d1l1-
lo do pl;oletariado. E, por incrível que pí'GGça, a

j H,:Jvra-chave usada para dirigir a invâsão da "Nor-"
naadia pelos Aliados, em 19�4, foi "Mickey },'iOllSCll•

" ) yóprio Roy disse ser Mickey o 8ULo-retrl1to de V/'a�tl
'll.�Jél11 qtíe, apesàr da amargura, s;-,be ap'l'ccior a vi':"

, •

l' H, alguém que não acda as sitU'::;Õ�3 í'a1s'::13, dlZ l.ún ; ,

';rajoso, cheio de bom senso",

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"r

Na próxima rodada

Oli i o' de. (av Ilazzi
o Grêmio Esportivo OHm

bela vitória sôbre o MarCÍ­

lio Dias, é o' tíme que atua,

rã diante do público floria­

nopolitano na-rodada núme-,
)
1'0 quatro do Estadual de

Futebol, marcada para sába

do-domingo. O "onze" blu,
menauensetterã.' como adver;

sário O. Avaí, que Iutou bem

contra' o América, .rnas . quê
a sorte, não o ajuddu, tendo
o clube joinvilense vencido.
por 3 x 2. Na oportunidade,
Cavallazzi, que vem sendo

,

D grande goleador do,Olím,
pico, estará na ilha para pe,
la primeira vez at�1ar, contra
StlU ex·clube.

'

o Figueirense em Bluménau

o Figueir�nse, agora, um

'dos líderes do seu grupo,
na quarta rodada, tentará

sua primeira vitoria -fora de
seus'�domíni'os, �nhent�nilo
em Blumenau, � Palmeiras
que, ainda não conheceu a

vitória' neste certame i:l'é 68.

Cassius C!ay disse que ':1-

bandonou 'o boxe. "Tudo ó

que quero vé : trabalhar' . na

grande luta do meu povo",
disse o ex-campeão munâial

'

dos pesos pesaqos.
. Acrescentou que 'não t�m
treinado desde' sua :última

luta, . mas que.l está pronto
para lutar,. 40 s� r_fferir aos
principais àspirantes ao tí.

tulo fuáximo, Clay disse que

"são simples auxiliares de

treinos, não estão na minha

categoria".
Disse, ainda, que não o

preocupava ter que passar

cinco a'nos' ná cadeia. "To-

\ ". ..

j Demais Jogos A Classificação'
"

'iui'os.
'

dos os l1rofetas de De�s' 'to,. ,
na, dpverá defendê.Io )Jl'Í- do �o;n a opiníão -:do',Cou­

ram presos. Eu sou üm 'Pi:i. "lÍleiramel1te contra J�sé 'Lc-" .' s�nío 'Mrlmlial 'd� Boxe, [lo

síoneíeo ag'ora." Não" posso:, gra, da Espanha, México: O' Conselho disse

halhar, .nem. P:0880 ,'sllir td;O"i "
.' que não réconheêerá Wh;ltO.

pais. Os negros têm .estado Ted Waltham,. secretánío ne como campeão se não de .

p�'esos,dti'rahtê 400'anós. N,áo da Junta Britanica de Bqxe, -fender seu título contra Le­

pôdem'me'levár p�ra tini ih- '{leclarou que está de ac.i)r _" 'gra caí'Ôrieão ela' Espqti,ha .

gar no quàl eu já estOlfpte-
.

( ;'
, , ..

' ,

\

4 SO"1o

Grupo A _ 1.0 lugar
Figueirense, Guarani, Bar,
roso e Metropol, ·2 p,p.; 20.

'O"
�

t T'"
\ 'e

I o""l
.. ......

\

f.��f:;jfª;:�':; 'u 'ro
,

rn .IOS D le, r o 0,
;�J5:'}i��;?::���� '.'8·',' p", a-o". r.r. 18, te"lI·ro d',/'

'

68__;, Avaí e Atlético, 4; 4�0 Iu, ,

gar _ 'MarcHio' Dlas, 5; (;'0

lugar _ Cruzeiro, 6, RIO -:- Depois de cinco me enfrentará o vencedor dr> do Torneio Centro-Sul. que os outros clubes não n-

ses anunciado, somente ago; Grupo 2. surgindo o c"ã:l'h- f quem' :llaÍ'ados de agõsto a

ra será remetida às Federa. peão do Norte. Nordeste. Opção � dezembro, com sensíveis pl'�
ções, de Futebol a regulàmeu Em cada grupo, os jogos se.. juizos, .

tacão dos .Tnmeíes Norte- rão em turno e returno.,'O Deacêudo-com o Interêssc -Campeã» Nacional ,

...

-,
•

• �..
- .

" ,�
I".�'.

..' •
"

1 ""

.

,...

Nordeste e Centro.Sul- que Campeão, do �orte-Norde�. de cada Federação, a entida De.acôrdo com o no,"o ca,

serão disputados, dentro de te, ficará classiífeado para de poderá competir .com I) lendário 'da 'CBU para 68, J

novo calendárío da can em enfrentar o campeão Centro. Campeão no .'l'orríei'o de T�ça;:Brash 'íJassará a .ter H

1968 no' período de "agôsto '.' Sul. : Campeões Estaduais, 'rese:r- denominação de�Tol'lwio de

e .dezembro e paralelamente vando , O' vice.campeão c', o' Campeões. Estaduais, .em dls

ao Torneio Roberto. Gomes, .

Centro-Sul tercqiI:o',colo<}ado, para p',11'- puta dà Taça; CBD, recebeu,
t-edrosa J ToÇneiõ de Cani. ticipar' (�OS .Torneios Cen.' do" o nome de Taça Brasil, _

peffes Estaduais (ex-Taça O mesmo .criténio será a. Centio.'Sul'� Nórtc.Nordes, o, ü'oféu destínàdo fio -clube
Brasil), 'a-fim" de que' se.ia 'dotado para o 'I'orúeío: Ce11. . te FoL súg'eritlá, -ai.Hd�,

.

a camjieâo, uesultante do con.

conhecido o campeão naeío, ·,tro.Sul, dividindo-se a área 'criamo de l,1m TorJile!o loe�tl íronto �le 'v�ce(for clo�, TOl'­

nal de clubes,. recebendo, eu ,emqois .grupos.
.

para sei, disputado;' �. como neio de .Campeões Estaduais

tão, à Taça ,Bl�asiI. Grupo 1 _' Espírito Sailto, llrelí�lil�r :,dos jog:o�' ({ós contra',-o veilCcdor do, .Jo�g·o
, , " J!;stiul;ó do, cRio, lVlhl�S G�_·· dQis \certames,; coln b; éhL entte "o: c�nip�ão dó 'Róbti"l'-

O campeão do Brasil, crn rais, Guanabara, GO,iás. e (' bes q'b.e/ não tOlllar'ãb: pa�tc to".e o" v,encêdoi', da' dispu:'
68 será apon,tàdo apo's uma Bl'aslIiã. te nQs ',toqleios . :fl1tére$tl�. ta entrc os campéões, : dos
disputa entre os vencedol'rs' ".,

Grupo 2 - São Paulo, Pu. duais;ldestinando.se. quob' torneios Norte.Nordeste c

dos quatr6 referidos tor� rauá, Santa <2ttarinu, Ri; fíxa de garantia, a fim, de e Centro.Sul.

lleios. Inicialmente estarão Grandi do Sul e Mato Gr03-

, , A,:m confronto o campeão d"l so,

,Ol"ltr'o' d-ia, escut'alldo comentários de uma emIS- .

'd t
.

- Norie.Nor es e contra o O vencedor do Grupo No 'Sel"r ·A·ma····dor;sl·�
sôra da dmitª-l, .dizia, o locutor, !que as "fofócas" anda- campeãQ" do" Centro-Sul. O enfrentará o, vencedor (\o,

\II & li

vim1 'ém todo o cante no futebol, e ql!e de celjto modo, vencedor. da série de dois Grupo 2,'surgindo o éampe[il1
.

.

't 'lbll'CO ou tl'ês\'og'os, enfrentará, de-
éram, até aproveitáveis, para mOVImen ar o,Pl."

' J
pois o campeão do "TorneIo

, -

s sper1se rivalí.dade e, outras coisas
�i:lar sensaçaÇ) e 11

_

.

• , Roberto Gomes Pedrosa",

m·ais .. Dizia mais, que a êles, cabia noticiar; mas. nun- tamh�m' em' melhol' ,de três Prilgrama
"

] Realmente, ninguém desconhece que em e depois,
'

então o' vencedor
ca cml,T a�, D�r�' '"'� Jnrrns
em matéri,a de futebol, as "fofócas" imperam, e jamais enfre�tal'á o campeão. da ex.

.

1,'"' li'; �'.,' Ui)', I �':'3 u
taça Brasil, surgindo aí o

OI'· 19'11li.

.terminarão, cResta contudo, lerificârmos, como· são pro· camp�ão do'Brasii, com di.

.

lmplCOS'. em . ,,f.

paladas, onde .se originam, e cmo que intuito �ão di,vul- reito à' representàr o futc.'

gadas, Na' maioria das vezes, nãO tem sentid9' alg.um, a 'boI' brlJ,sileil'o:na Taça Líhe�\
não ser o' 'pejonaüvo, quando .se referem a pessôas, (3on- !adores das.Américas e, con

- . , ,
.. sequêntemente, 'na Taça

corda com elas, quando se baseiam em, fatos, em clu- ,I
M d' I'" C1 b

.

. , '. Ul1 Ia ue .u es.

,ões, �m medi'das a serem tomadas, mas discordo quan-, Fala�do em deci.são, é in_

dó se referen; ,a n,o�es, ainda mais quando se aplica teressante anotar que a

CBn aboliu o uso da "cara-

Pelo Grupo. A -r-r- Perdigão
x Próspera, 'em Criciúma;
Caxias x Ferroviário; em

Joínville: Metropol x Comer,

cial, em. ,Crici;úma, � Guara,

ní x Barroso, em Lages,
Pelo Grupo B _ ,Atlético

x Carlos Renaux, em Criciú,

ma, sábado; Hercilio· Luz x

América, em Tubarão, Cru,
zeiro x Comerciário, em Joa.

çaba e Marcílio Dias x Inter

nacional, em, Itaj,aí. ..'

do 'Bêx
.

\

\

......

,�.. ;

Winstone De:verá

Lutar con;J. Legr_à
, i

GHbedo j�ahas

As autoridade� bJ;itânicas
de boxe declararam ontem

,- 't

que Howard Winstone, que
recentemente conqtiistou ü

titulo mundial dos 'pesos r'c
,

/

--'----------�----------_
.. ---.,.-,

LIRA
,

fERIS CLUBE.

1 - As mesas serão colocadas à venda,. dia 8 de

fevereiro', quint�-feir2" às 20 horas, na ..
sede s'ocial, s��­

do aue as senhas poderão ser adquiridas. a, partir âas.

10 horas no mesm� local, será, ,0brigatóri'O a apr�senta­
ção da carteira social e do' talão do mês, Q �r, cobra-'

d t'ara' pI'.ese.nt; pa.ra. efét{lar o co.mpete!1te C:0?-trôle..or es c
_

_
'.

2 - Solicitamos aos senhores pais ou responsá­

veis: 'não se fa�ere111 acompanhar de filho/s àlf clep�n.'
dentes menores de J 5 anos, sendo que a não ol?servân­

desta determinação, implicará nas penas prevjstas. pOi"
lei:"

.

. ,
,

15' teceram, que ,acontecerão'" elogi�ndo é verdade, lUas

:5 - Os filHos ou dependentes maiores d-:: anos'""
sem usar de "puxa-saquismo", pois não precisamos de

t' 18 so' +el''lo inaresso nas dependên,cias,d,,!e a'e anos, L. I; ::> ninguém. para alcançar, nossos ideias e objetivos espor-

,Clube, quando acompanhados dos responsáveis" I •

, tívos.

Que se divulguem .as ';fofócas" erri têrmo� de go­
Q

zação, mas que não se asseque críticas. mentirosas, ca-

lurii�s e se. jogue ao ar para incentivo de coisas que não

inte.ressem aos, verdadeiros desportistas,
.

_ \. Aquele que traballJa na crônica, escrita ou ,falada,

pode e deve, discordar, criticar, hlcentivar, mas nunca

defendendo a causa deste ou daquele clube, mantendo

indeferença e, nutralidad, ja qu a função assim o' exige.
Que _sejcim ditas a�. verdad.es 'deste ou daquéle clú­

be, �tleta �u árbitro, da mesma forma, com�o mesmo es-

tilo dentro da veracidade dos fátbS.
' /

Não se pode é usar "dois pêsos e duas' l11edidas"
,/

I'

I

lIS0 de lanç�p�rfume,

,

( 14 - Não será ,permitido· em hipotese a gup1a

5 ___" A carteira sbcial e o talão do m&s de feve­

reiro ou a anuidade, serão rigorosamente exigidas na

entrada.
/

-�'f�-. I

"

6 - Os convites somente serão expedidos 110' dia,

elo baile no ne'riodo de 14 às 18 horas, Em hipótese a1-
'...l. .

,

fora dêste,
guma será processada a venda de oonyites
horário,

, I

6 tal de ';ouvi dizer"., ,

Se fôssemos divulgar pela ,imprensa fatos que nos

cheganl á.ô conheeiniento, pelo simples motivo de "oüvic

mos dizei" 'p01' ai", ,o caso criaria polêmica" ,hà\\eriam
desl�entic1os, rivalidades pesso�is siugiriam; o público
ficada, pasmado, ,ele . saber tanta . vergonha; prefirimos
silenciar e notificar somente fatos concretos que ac<;n-

em defesa de interesses pr,ópribs.
7 - No baile de segun,da feira, será realizado Q'

.

� Que se diga o que deve ser diot, sen1 rece,io; sem
tradicional c.oncurso de fantasias. " ;ç- •

b dprqtção, mesmo que fira bôas amlzades., 'uscan o-se

�1it' I

nos bastidôre� as n_ot�cías, porque não se ,'critica o ho-
8 -- O' baile infantil será reaUzado dom in"go de '

- t mem em seu nome. pessoal, mas critica-se'�quele 'que
carnaval a partil; das 16 horas, dirige, que ocupa cài'gos,

'�.- ��;; Nem sempre o ,que mais 'gríta ganha a luta, e o

9 - A Diretoria, a seu critério" poderá expedir
convites às pessoas em trânsito, sob idteira responsabi­
lidade de u� sócio, respeitado 9 'item sexto dêste r.e·.

guIamento,
.

e mediante o 'pagamento d'as sesuintes ta­

xas de frequência:

CASAL

INDIVIDUAL

\

4 noites � NCr$ 50;DO
1 noite - NCr$ :?a.oo'

4 noites - NCt$ 40,0�
1 noite - NCr$ 15,00

"
'

10 - As mesas estarão à venda de acôrdo com

.o expôst.o no item primeiro dêste regulamento, com os

seguintes prêços:

4 noites

1 noite
NÇr$ 40,00
NCr$ 20,00

Obs: As mesas para uma (1) noite, sÔmente serão
,

-

\

vendidas após o atendimento de todos os pedidos' para
,

quatro (4) noites,

IconouJUS Atherino - PRESIDENTE

Ariel:'Bottmo ..2..'DIRETOR SO{lIAL' J(

silêncio, é realmente, muitas vezes, um ato .de

gem,

cora-

=-:""....'"':- ,._ ......;._--. -

'--
- "._:._ �,

IMO,VEIS - VENDA e ALUGutt
1 - Terreno em Canasvieiras, frente ,par� ô mar,

14x30: 'dois mil cruzeiros novos.
,/.

2, - Chácara em Serraria (Barreiros), 30 mil me-

tros quadrados c/pequena casa de madeira: dez mil cru-

zeiros novos.

3 6 lotes, juntos; ou separad?.mel1te; em Bom

Abrigo, à partir de três mil e quinhentos cruze�ros no­

vos.

4 Aluga-se loja i:to Centro, 50 metJ'os quadrados: 400
cruzeiros novOs mensais.

5 AI
I j T 'dA" C

'

,

,
- ' uga-se magnuca IeSl enCla em oquelros,

de frente para o mar: 400 cruzeiros novos mensais.

DIRETOR: Dl.... WALTER UNHARES

Rua João Pinto, 39 "A", fone 23-41 - CRECI 1628.
,

ef. .corôa" para' qy,alqué de­

Clsao snbstituindd.a peÍa
(

cobnmça de séries de 5' pc.

<'naItes,' p\)r 'jóg�dOJ;es (Ufe.

rentes d,e cada' equipe.
,

,E' preciso esclarecer que

a 'partiCipação nos Torneios
Norte-Nordeste e .Centro.

Sul in,clui �9meilte os cluQes
que não participam do ':Tm.'
neio Roberto Gomes .Pedro.

sa". Inicialmente, a ��gula­
mentação' da CRD prevê "

participação <J,e um clube d:�

cada Estado. a ser indicado

pelas ,Federações, mas

se ,ouver interesse pOdeI'50
tomar

.

parte dois ou três

clubes de cada Estado, d')­

pendendo das condições mí.

nimas que serão exig�das re,

g'uIamental'iamente,

Norte-Nordeste

Pela' 'regulamentação que

está
.

sendo elaborada na

CBn e será e�viada às Fe.
"

derações, o· Torpeio Norte­

Nordeste será dividido eHi

dois grupos:' Grupo 1

Acre, Amazonas Pará,' Marrr_
nhãp Piauí e ?S Territórins

que ti:verem condições para

pargcipar. Grupo 2 _ Ceará.
Paraíba, Alagoas, �t;rgipe,
Pernambuco, Rio Grande dnl
Norte e Bahia.

O venced,r do Grupo
\

MUNIQUE (IF) A
Comissão respohsável pe'o
programa cultu\'al dur�nte
os ;rogQS Olímpicos de 1972,

que se realizarão em Ii'Iuni­

que; :l'ecidiu que' os espet�:
cuIos e exposiçõe's terão lu­

gar no período de. Lo ele a.

gastos do-- Vasto ":programa
gostos do vasto( programa

cu'l,tural da
.

Olimpíadja de
, 1972 estão sendo orçados cm

5 a 10 milhões de marcos,

)

/
----------,-_----- ,--------,-------�-

1

Todos' os teatros de JV[Ul1t�

. que-' realizarão festivais ,ue
-! '

agôs,to a setembro. de .1972.
Está prevista ainda' uma sé­

'de de. concertos sinfôllicQs
'com �rquestrá's do mundo,
intelro, bem como rbnç:1'i
folclóricas de. inúmero:;. pai­
ses. ReaHzar.se.á, sÍmultâ,

mente; uma eposiçãí,o de LO.

tognifias, de g-randes pro:

porções, a qual apl'esental'ã'
as,melhores fotos esportivas
do século.

'No estádio olímpico se­

rão apr'esentados, nas noites

em que não ha�er�í compe­
tições, festivais. dentro rIo
conceit.o de teatro total:

entendidos em teàtro e. foto

clores de várias nações J'1
estão estudando as condi;

ções para tais espetácul_os,
Durante, a Olimpíada os ci-

i llemas de Munique 'apresen­
tarão os melhores filmes sôo

bre esportes realizados nes­

s'e século.'

Para os desportistas na

aldeia' olímpica estão pre.

vistos )Jrogramas cultutais

especiais,

! REX-MARCA'S E PATENTES"
I,

Ag�nte Of�cial da Propjjeda�le, Industrial Registro
de marcas, patentes de' invenção nomes comerciais, títu­

/los 'de estabeleeijileP)t� insignias e frases de propaganda.
Rua Te�ente Silveira, 29' - sala 8 -'-- 10 andar ...:::..

Fone 3912,

Altos da Casa Nair - Florianópolis Caixa Postal __: 97

.....

··

••.�··i;lPublicidadé
?:1�� A' e EM .SANTA CATARINA

FLORIANÓPOLIS BLUMENAU

Florianópolis, I.J de Fevereiro de 19.68
I,

. I

"
I

I.

. 'BLUMENAU S8DIARA CERtAME DE BAS-
·

QUETBBOL -,0 call1r)eonat� catarin�nse de basquete­

bol juven ii, 11;10 ;'�alizado em 1967,. será realizado .e�1 .

lTl,arço pró,x'mo, tendo por sede a c.idade de Blumenau.
·

Estarão p:uticipando do certame as equipes representa-\
tivas ele -Joinvitle Blumenau Floüanónolis e Brusque,

",' \' ,-"

Somente o campeão .. de Jojnvilje ainda: não é conheci-

do,

FAISCA. TRElNA SELEÇÃO � O conhecido

treiriador e' á!Jitadcr Odelllir Faísca ·VClU se empenhandq
como responsável,' junto a seleção de. voleibol da capi­
t,tl catarinellse' C0111 o obietivo ele realizar jogos nas ci­

dades de Bl·Ulnenoll e Joinviile em datais aincl� a s�rém
. .' "

confirmaelas, IBm Blumenau a' nossa seléção estará dan-
1

'

elo coinbate ao 'conjunto elo Vasto Vereie, atual deten-

tor do título estadual.

SANTA ÇATARINA PEDE INSCRIÇAO NO

TENIS DE MESA � A Federação htlética GãtariIi\;n­
. se enviou exoediente a Confederaâo Brasileira de Des-

-

.
.

portos, solicitaI)do inscrição ao certame nacion::tl \. ,de

Tênis de Mesa, Dent�'o do critério e�tabklecido pela

ç B.D, QS catarinense� terão
1
que \ realizar jogos elimi·

natól'Íos com ganchos e paranenses, visando a' classifi­

cação, po:a cháve sul. O camoeonato brasileiro terá,por

sede a cidade de São Paülo, ,

RIACHUELO VAI CORRER EM BARCO EMPRES

TADO. - A diretoria do Riachllelo conseguiu junto ao

Arílérica de Blllmenau a cessão' do barco de Oito Oi-
\, ,

'gantes, por empré�timo, afim de poder participar das

eliminatórias marcadias pela FASC,. com vistas as fi-
I ".

nais reunindo
.

os véncedores dos divers�s Estados da

União 'cujo local ainda não foi definido, visando, apu· ,

rar as melhores guarnições, que. estarão représentando b

Brasil no móximo Sul Anlerieano de Remo,
'./

ALDO LUZ E INTERNACIONAL - A 4a Re­

gata IFÍternacional de Santa Catarina, ,patrocÍllOc1a e Ol�­

'ganif:ada pelo Clube de�Regatos A-ldo Luz já tem as­

segurad� a partit"ipac'ão de uma equipe unwuaia,
.

lllua
�

) ,� , '1
- ,p

capixaba é tadas de San�a Qatarina: América, Cachoei�
·

ra, Riachllelo, Martinelli c o tiróDrio Aldo LÍti. Rtlssia

e Estados' 'l)nidos, agradecerari.1 do convite, ficando ele

confirmar mais tarde a participa,ção de. um de seus re-,

presentantes" Flamengo, Vasco, Botafogo do Rio e

Tietê, de São P(iulo, poderão ser outras atrações para

a internacionalíssima,
I

CINCO EQUIPES INSCRITAS PARA O ESTA-

DUAL DE CAÇA SUBMARINA - O campeonato
estadual de Caça Submarina marcado para os pMximos

, .

-

dias 17 e 18,' no extrenio norte cio Ilha, em Ponta das

Cana�, conta com cinco equipes inscritas:, Labarú, co·

pitaniada por Reinaldo 'Stuart� Piranhas de Laudares

Capella, Barra�uda A, dirigida por Afonso Corrêa e

B" capitOl;tiada por Laercio Luz e 'Os Intocáveis, com

a direção de Dirceu Iendiroba, Espera-"Se a qualquer
momento as inscrições de cinco equipes de Ioinville,

BOLA0 TEM DESTAQUE COM SUL BRASILEIRO

- Curitiba deverá sediar 110 próximo mês, o II Tor­

neio Sul :Brasileiro de Bolão. Santa Catarina, como

,acçl1teceu no primeiro, deve4'Í. .rnJR: .:p,wse,nftL90!11 uma

R�Drda-se <illit.l ()� cala.riItcnses, foréllTl,:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



14 de Fevereiro ele 1968

sUlulo Nacional de rrevidência Social

Superinlend'ência 'Regiona,1 e'm Sanla
Cal�rina

'

Coordenação de Arrecada,ção e
,

Fiscaliza�ão
COI�L:\ AUTENTICADA DE
'RI;:CJSTROS' CONTAREIS

, 1,"

(CARO

As L:rnrn'0sils estão' obrigados' a entregar 'ao Institu­

I , :\lllJalJUcnlc, cópia nutenticoda dos registros conta-
.

,�'" .. I' .

(:i" corri:spol1Jcntes -- as Il11portaJ1CI2lS \çlevlclas à iPreJ

J', d<, '.j'''',c;a S,'c';'ll e �IS quantics a ela 'pagas, com discri-
, l.L.l ! ,

� :'i�:IS-::l\), ,l1!ê'� a, mês, cios, respectivas parcelas, Nos ca-

I" dl' f:,tl!;l �k recolhimento normal, nos casos deparce-
,

,n';J]l\_), IW:-' coses de
I

operações vinculadas, também é
I

, '. _

\
,I,

1;rj�:11{)ii:1 :\' C1\ rrego da có:,:lia em questão. A entrega

fi l�(ípi�i ;i!;:,:li!ic;ida dos I'egistros contábeis, nêste exer­

ciu, clnTI;i /((" providenciada corno segue..
\ '

até dezembro de 1966 - praza

....

) boiZ!l\':li" encerrados até janeiro de 1968 prazo

:Ité fevereiro ele 1968 - prazo

lê 30/A163,
..

1':011":\ �-- 1\�, Clll�)I'éS<lS �em cscritul:Clção mcrCQl1-

'I cu ÇOIil e�critlll'a\Jlo _:_ atrasada devem apresentar,

lé 2::;72/08, �k,,:I;II';lÇfío clns jm�jortâncias devidas el

!I lTC'JI.[tidll·' (lI i 1!1�1 iIUIO, nos mesmos :rüo'lcles como

"1111:1. r;)])Ct"�,fi(,'�J\l�,.
Sc.:í !!i!liT;id\l Jlnic,t <2 excl usivamente o forJ11ulá-

ele Registros Contábeis" -

ARC, cm dlla:-- Vi;lS, se'lll emendas nem rasuras, e as­

", nouá:; pelo _r\'i'rc�L'!ltallte le§!al da cr'nprêsa, O forl11Ll­

xiI) .1;, :SG �icLt :1, \'Clllla nns papelarias,' l\ J a via' servi­

" df t'omprl)\ :lIJ1e eI;1 ernprêsa, senclo arquivada jun­
) :\d f<)1I1ÇI� (k; l':lgolllellto ou aos recibos' de pagà­

c,;unc pcb Fisc?lizqç,ão, A falta de apre­

,llt(1Ç�\) 1l;1 ':<IJ1i:l autcnticado' sujeitará .0 ernprêsa à

w!la tlc ,'a ','C) s;J!:'irios l11ínimos:' __

CElrni'1C;\DO DE nEGULARlqADE
DE SITUAÇAO (CRS)

O "CClllficCldo de Regul8ridacíc. de S't -" e/
, >. I uaçao

oj'múdo [(.Im l-'rc:vidadc' a tócios as emprêsas que se

'I dwm cin dia Cillll su<is obrignçoes para com a Previ­

blCia Soci:d. AproxilJ1ando-sc a época de grande oflu­

ncia lÍ\; pedidos de CRS, principalmente paJ'a licen­
iumcnto de \'ercuio'; c registro ele atos na Junta Co,­

lcrc,ial, é coiwenientc que as e[�lprêsos ponham em

lia o rccolhime;lto elas confl'ibuiçõe-s devid;s, evitando,
'" u�1'ossim, a lavratura de 8UIOS ele infração e a cobran­

',a jlldiciaL

-_.

CERTWrCAnO DE> QUITAÇ10 tCQ)
sjo, nulos quaisquer' atos ou instrumentos, indusi­

'J.,contr;ltos �alticlilal'cs e atos das sociedades, que
(I �CI1l Ir,1I1saçoes com bens imóveis, com b os móveis
'li com' direito" das clilOrêsas sem que dêlcs conste �l

.

-, _,."

'Xisif:ncia' d-o "CHtificaclo \le Qui'tacão" ou do /"Alvo-
':í de AUloriz�çi1o" fornecidos nela :Previdência S�ciaL
)ara\ qviiar demoras !lél .expedi�ão dêsses docull1éntos,

,

CInprêsél !'1uvidcnciarú, coni antecedência, 'o pedidÔ'
lImpe_tente; bem COlllO pOI'á em:' dia os recolhimentos
las COillrib1liC;ôcs dcvidas, evitando omitii' as relati�as
llllalqllcr trabalh:ldnL seja permanente; seja avulso,

"�J'a [",
'

'cmporario L:'IC"
"

OHSEHY\(,'ÜES SOBRe CERTlFI�AiJOS
'

.

I

,

rau u l(lrl1ccill1cnto cios certificados acima, Jll,
q, CJUC-se 'I " ..• , ..

"

I. - ,

\'

L, l_,\I.",lllU,l ,la comprovaçao de est(jrem ell1 dia,
(s [(+('11" I"

'

-o -JllllCJllus rc ai IVOS as "Quotas de Previdência"
,

'lO hl....

I
.

'

L lllll\ I) de Assistência e Previdência do Trob�lha-
dor Hur','" '(l-

(
,

Qbrip;d ',d,. ,,-UNI�URA'U, scn�lo q�e, a êste estão

.

'" o� \I::; LldqllllCJltcs ()u conSHmatanos de proelutos
<ttrU!S,

� , '·f

'. CON'j]{�nlHçÕES A,TUASADAS
0(:;1',1 "li '1' I, '

, , ' "I
"

,

, -éi', ,. j !loa Lom dS penas c e cnme de apropna-

!Jrj,
llluebil:t ,I rol la- ele. ,rccolhimento, na época 'pró-;

-:1. (13-. c t· 'I
' � ..

'

, .' " U111111IJ\'l'es, descontadas elos secrurodos ou
dlrecilíl I

'"

. �l a� lÍu Pll bJ ico. P,ira os flllS acima' conside-
ram-se' ",'

- " "

v" pC'�l)QIJl)\:nl,ç Í'esponsávcis o titular e firma' indi-
'üuol' o' ." !

I'"
'

, �1.J:ll)S:;o t<.[anos, .!2el'elltes, dJ'retol'es 0['1 ad
ltlilli .[.,,'-

,
-

"l,lduICS \.1". ' /'

,� empresas" publIcas c prjvadas,
),

(IUMES DE SONEG;\ÇAO )?ISCA'L I

CQIl>,tiltl"U" I
-

f' I d
'

I

hicl'
-_L

- _� 1 C!'lIJ1.CS L c sonegaçao Isca. _ elxar de·
"í' 1\]1', na r� J' . , ., .

do,.,
'II lU ue pagamento dos salanos, tra,balhêl-

,

,'S SIl'IC'il(, ' . _ ,

'11'1
,"u o\) "c�con(o de cOlttnbLllcoes, selam IJer-• <lI !l""

" •

del"
lC�, lll'lÜSOS, ,tCJlliJorários ctt", bem como deixar

([ilCal' ('11' I.' I
" ( ,

til ,O" -.1 ,!lu os propnos 'ela escrIturação mercall-
, lHes a '

'

arre
U1es, o montante das quantias descontadas ou

cO\.b"dils c o I
�!l}Jlrcsa,

(a corresp02c1ellte \ contribuição da

A Cntr'
.

\Olltáb',
. cg�l das COpiaS a Ltcnticadas dos registros

, eiS dev'c· f' I'
,

A" d1nst't
\:. cl ser cita (Iretamente a - genclas

.

o
i Uto n

'

.

. .

"

I

l\\ellto d'
o IIlLenor do Estaelo e, na CapItal, aç> Grupa-

(.;,
e Arrccadaç,ão, �l Avenida Hercílio Luz sinO I

te.o elo CI b'
,

LI e 12 de Agôsto).
I,

r ,�, EwaI(Fo JVIosim:1nn

OORIJE,NAD'ORl 'DE' Alm.t.(l;ADAÇ'AO'1

,"

o ESTADO o MAIS ANTIGO DI!-\RJO DE SANTA CATARINA
, \

� '1... � • �
',. .' j.-, I

'"" >'" ;, ,:,Al't, 9°, OS,Sindiéatosinscritos·noPEBEe{'n,l96.6'e

b) no caso ela não ób�enção da média '"prevjsta '] 967,: elentro das condiç,ões constantes'das' presentes
'\_ ") .

Ar'L ')0 Têm direito ü ren:ovação, em 1968. das no item anterior os bolsistas, t.erão sua, bôlsa, cançela: ,Instruçôes, não terão direito a novas hôlsas ení 1968,1

bôlsas concedidas em,1966 e 1967, o trabalhador sin- do automMicamente; ,

, � _I:' As bôlsàs remanescentes de 1967 re;llltantés

atendid�,' c) para efeito de comprova.ção deverá o colégio d� desi?i�ncias> término �Ie :cl!,rSO 0U' ,.caAC�1ament�, ppr
as formalidacle's exigidas para- as habilitações anteriores mencionar ,a média obtfda pelo aluno na declaração d@ q,ll�I,quC\' 111olvo" �erão distribuídas nai medida _4as ,]'Íos-

preendfam o fOrI.:rlulúrio de. i?s::riçãü conforme ANE�O frequência;
slbüldades fInancelras do PEBE fep]. 1968, exclusiva-

d)
.

d
" '., -

d b�l I mentea novos S,indicotos" q'lle v·'erll.1('cll', a.,' s'�..
, '

.

a I1lltlr-seca a renováçao a (') sa aos a unos,
"

. _ ll1SCrev0r

no Programa;
repetentes, por doença ou trancamento de matrícula: so-

o Conselho Administrativo elo Programa, Especial
de Bôlsas de Estudo - P,E.B,E., no uso das atribui-

,

.

/.

ções que lhe confere o artigo' 70 do Decreto nO/' 60.1,86,
de R ele fevereiro ele' ,] 967, e tendo em vista os· estu­

cios procedidos pelo Grupo de Trabalho designado pela
Resolução n° 65/67 e indicação .geral dos Senhores

Conselheiros, aprovada ,por unanimidade ,em sessão

desta data,

, .

considerando

estudo paro 1968,
•

o início do programa ele bôlsas

i

struções para o ProgramaiEspecial de 80lsas ,de. Estudo -çm 1968 JPEBEJ
.

RESOLUÇAO 'IN" N° 1/68
,

do, os depeí dentes enumerados no item III, poderão declarações, de frequência que tenham sido feitas em

concorrer cOI'll· a espôsa -on o marido inválido,' ou com papel timbrado elo colégio, 'e que sejam'subscritas pelo
a pessoa designada, salvo se existirem filhos com direi- .diretor responsável.

'

to o inclusão para efeito da renda per capito. § 40 A falto de indicação no local próprio dó for-

§ 6 ° ,O PEBE procederá a' ampla revisão nas, de- mulário elo valor do anuidade cobrada pelo colégio im­

clarações ele dependentes apresentados' no exercício de plicará nm transformação
.

automática da Bôlsa Inte­

l 967, na forma preceituoda no presente' artigo" sendo 'gral em Bôlso de Gastos Pessoais, segundo o valor, fi­

canceladas os renovações
i

relativas à bolsistas que apre- xado a, respectiva região;
sentem prova ele, dependência em descordo com a ha- § 5 ° Os Sindicatos diligenciarão para' que -os as-

, , .

bilitação anterior. saciados responsáveis por bolsistas no cas? de ausên-
,

A rt. 6 o
'

Não serão renovados ou concedidas,' bôl- cia de sede, passem procuração por instrumento parti;
sas no PEBE àqueles candidatos que estiverem inseri- cular ou público outorgando a procurador, podêres pa­

tos por si próprios ou através de estabelecimentos de ra receber o valor da bôlsa a que faz jus,
ensino, em qualq�ter óutro prograrria' de _�ôls�s. O J�ão recebi�1ei1t6 pelo' bol-sista

'
ou seu' represen-

§ 1 ° Verificado a ocorrência de duplicidade de tante legal, em temno . ooortuno da importância da

benefícios, o PESE, a, qualquer, tempo, cancelará;' a' bôlsa � que fizer -ju�,- impfi�atá na' perda -do "dtreíto '

à

concessão, flca'ndo Ó, 'beneficiário obrigado a ressarcir' mesma que será f.ecolhida à .Agência.X'entral do i3án­
o órgão �elo> rec'eQid.o indevidamente;

.

- � ,

co, do Brasil 'SIA no Rio de l�neiJ:,�, à: disposição' �lo

Art., I o O PJ; o g r a J11 a Espectar ele '�ôlsas de � 2'0, Os' bolsistas inscritos.em" colégios públicos.iou , PEBE, ,constiÚlinc]o fundd Ide b6lsa� para. 6 a�6' se---

Estudo, destina-se a propiciar -oportunidades de e�lucandáfiós gratuitos poderão,beneficiar-se de bôlsas" ; guintc;

educação- a trabalhadores sindicalizados, inclusive apo-' de gastos 'pessoais desde, ��e não .recebam auxílio simi-:
'

sentados, seus filhos e dependentes em' condições de lar" de outra procedência:
-

/' �- 60 Os Sirfdicatos,
-

no' ato de recebiniento das

serem matriculados em 'qll-�Jqller' cÍ�s séries cip '�1 ° ou' -Art. 7°'
"

Ã renovação "de b6rsas p'âra aluno ..

rep.e�� ", i)61�<,ts fornee�rão ,ao� colégios a relação: dos "b�lsist�s

2 ° (ginasial ou colegial) cios ramos secundários; <comer- tente somente será 'feha por mais 'êSte, ano e nas segum=r :1eÍes ;Inatric_ulados, cabendo aos �colégios; em' seguida,

cial ind st 'ai normal 'e ·lÚ'!'/cola r-.pa'l'l 'o', que prece te's. c'o'.ndl'c�o_'e·s',,''', .: f. ., ! ,--', .fornecer '06s Sindica.tos',uara,coniTôle,,' documento .,-ele
'<,,1,[ li. rlc, ... c ".011<-,1-'1.',,'( ,'"

-.
-

_

,'u,_,

derá Ü sç:Jeção entre os inte'r:essados, 'teJ�dO e)l1, conta
"

, ,a) ó� "q�e li) P;:i:J�eii'9., Se;Jlq:�:e\ a�iog;r�m ,;a ::l1é�ia:', quitoç.ào dos alu.dj,clos bolsistas,

nào só o' SLlÇl situc\ção ec�uômica pyás, tam'bém; o grau 'iWl1lmO (�� 6 ,(Stis) ,jndic,�pdo �PF0veitamento da bôIsa'
"

'ele interêsse e apro\leit'all1ent� n�s,e�t�dos,
..

','c�ln:cedich1, r�c�b�t-,ã? 'l)J:?n'n,olme�� (às 2a e 3a;' �p;��e; '�: ��,\.S Nç:rVAS no�s!{s'
./ >las; ,

,

r,

RESOI;,VE,
.: I

aprovar as ,}nstruçúes 'que acompanham a presente,

dicoJizadb, bolsista ou seu dependente que,

I ," <- .'

� JO j' 1/' f'
. \

,

:\ Q ormu ano a que se re ere' o éJrtlgo sera

preenchido pejo' associado ou seu prepbstc, no Sindi-

ele

','
"

,

me'nte no caso em que o responsável fôr transferido a

cato e por êste e�cominhado ao colégio e, a seguir, ao Ílludar de localidade, tornando jrripo\ssível a perm'anên­
PEBE, para o seguinte enderêço: PROGRAMA -ESPE- cia do bolsista no éolégio, o que ,deverá ser devidamen-

'"� ;
- ,

ClAL ele BOLSAS, DE ESTUDO - PALACIO, DO' te confirmado pelo Sindicato após rigorosa diligência;
TRABALHO - 130 ANDAR RIO DE1JANEIRO e) em,J969 nãü 'serão admiüdC{s à bôlsa� candiçia-

GB (URGENTE). tos que, nó ano letivo anterior, tenham obtido média

� 2� O Sill'clicatQ conservará em seu pod�r 2a via infevior a 6 (seis),

elo questionário, bem como documento que' comprove § 1 ° No caso de bolsIsta eman�ipado e que rece-

a clata da expedição postal da correspondência, beu bôlsa do PEBE através de responsáve1, dever,á! no
Art 3 ° Serão renovadas as bôlsos ele estudá ,eon- ato d� repováção,' apreserrtar a prova de' siridicalização;

cedida,s, a clepeJ.}dente de trabalhador sindicalizado cu� ;
. .§ ,2 ° A' critério dos Sindicatos não serãó- encami­

jo óbito tenhà ocorrido ;pós' a concessão,
'

�hadaS\ à renovação bôlsa�' cios ass�cíados qúe, nos

Art. 40 > O bolsi,sta dependente, do associado res- têrmos cQ. Résolução 11° 46/67, do PEBE, teriham dei­

pçmsáve1 'qúe, nos anos de 1966 ou 1967 não t(mha xado de comparecer a, pelo ITlenos 50% d,as assembléias
.

'

sindicais realizadas.apresentado documento legal de tutela ou curatela, pa-
ra o programa de 1968 deverá providenciar a remessa

ao PEBE cio aludido documento, A não satisfaçã� dês-,
se. reqlli�ito no prazo de' ha�ilita�ão implicará na per-,
do à renovação,

§ 1 ° Os bolsistas qne apresentaram em 196-7, ates-
, tado de clependência passado pbt a{üoridade p'olicial
local ou Serviço Soci<tl oficial, deyerão substitu)r, em

1968, docun'tentos prõvisórios 'pelo, definitivo têtmo de

tut:::la 'OU curatela,
I

"
,

.

� 2° O número e o nome dos. depenqentes decla-

rados p�los associados no fci6nulário (ANEX01), pã­
ra efeito de dílclllo da renda Der qapita deverão ser re­

tirados 'çla' Carteira Pro.fi.ssional 'ou i do inscrição dos b�-
nefici�rios para efeito da Previd�ncia SJCiaL

,

;!\rt. 5 ° 'Consideram-se dependentes do siúcTicóliú-
elo, para os efeitos destas Instruções:

J -, A espôso, o marido inválido, os filllGS dei

'qualL(LJer condição J1lenores ele l8' (dezoito) anos, invá­

lidos, ou' �s�ud!lnt�s, e as" filha,s solteiras ele qualquer
cônd:çâo, l1lenol:es dej21 (virite c -hl�) an'os ou' jnvá-
lidas; ',. A,,;i\i!I;t�'iií•• '

I l-a pessoa designada, que, se do sex�'; J�la�Cl't�
,

1 ino, só poelerú ser menor de J8, (dezoito) .anos ou

maior cte_)60 (sessenta) anos ou inválida;
111 _:_. o pai' inválido e a inãe;
1V - os irmãos ele qualque,r-condição menoyes- de

18 (dezoitO) atlaS, estudante \ ou ,inválidos, e as irmãs

solteiras de qualquer condição menores oe 21 (vinte e

um) anos. ou ,inválidas,
' ,

' ,

\
� I ° A existência de dependentes de qualquer das

classes enumerados nos itens dêste aritigo exchIi o di­

reito à inelusão p'lra efeito d�,Jendá per capita dos d'2-

pendentes enumerados nos' itells ,
sub seqllentes, res�

salvado o disposto nos § § 3 ° e 5°;' )
� 2 � 'Equiparam-se aos filhos, nas condições esta­

belecidas no item T, e mediante declaração escrita do

sindicalizado;
I

o) o 'enteado;
b) o Illenor quc, por det,enninação judicial, se ache

sob sua guardo;
c) o menor que se ache sõb sua· tuteia e _nã,') pos­

sua bens suficientcs para o próprio sllstento e educa­

ção,
§ 3 ° }nexistindo espôsa ou' 111àrido inválido com

direito ú inclusão �)ara, efeito da renda per capita, a pes­
soa designada --poderá, mecliante declaração escrita, con­

correr C01�1 os filhos dêste,

§ 4 ° :Não sendo o sindicalizado civilmente casado,
,

corisiclerar-se-á tàcitamente' desjgnada a pessoa com

que vive maritalmente há mais de 5 (cinco) anos ou
. ,/'

.com ,quem s.e tenha, Çflq'ildo segunc1.q .rito religioso, pre-
'slll11'iiJllctQl'-se ;eitéj,. o d�cl.a.taçãp !prev.ista no .parágrpfQ C1n-

DOS 'pf{ÁZOS E PROCEDIMENTOS

Art. 8'0 Os Sindicatos e candidatos a bôlsas 'deye-

rão habilita,r-se nos têrmos e nos prazos constantes, do

,Calendário, de' Concessão que faz parte das presentes
instruções� ficalldo entendido' que c:i falta de satisfação

�de qualquer dos requisitos ensejará à supressão
'

�9�al
ou a suspensão da, parcela da bôlsa por pagar.

§ 1 ° os Sindicatos, os associados, colégIos e bo\­
sistas 'fi,carão résoorisávei�' peras, declarações ou atésta­
clo� que fir,mare� visando a obterem bôlsas, sendo pu�
nidos na forma da lei aqueles que �isallldo vanta:gém ia"

devida cometam falsidade ideo�ógifa eIl!: prejuÍzo do

P,E,B.E;
§ 2 ° pa ra o recebin\ento de bôlsas em renovação

para o ano escolar 1968/1969, d'vem os interessados

atender ao seguinte calendário, pelo. qual são estabeleci"

dos os prazos para o atendimento de exigências e de

paganlel�to, em. 3 parcelas, dos bôlsas de gastos
soais e integrais, devidas aqs candida-t6s:

!

a) a partir de 5/1/68 - DIVULGAÇÃO DAS, J�S­

TRUÇÕES P�BE - 19'68.

b) ele 15/1/68 a 15/2/68 - Habilitação ele novos

S' d' d b l'
,) -

(III ICOtOS e e o sIstas em renovaçao pe-
rmlte os Sindicatos com o preenchimento 'do

formulário);
] 5/2/68 a 2812/68 - Prazo para remessa ao

PEBE dos formulários preenchidos pelos bol-
c) clé

sistas em renovação e pelos sindiCatos

no Prograrúa;"
d) de 1/3/p8 a. 30/4/68 - Análise da

nbvos

documentação

pelo ,PEBE;
e) de 1/4/68 a 3015/68 - Período para o PEBE efe-'

, tuar o pagamento da la parcela;
f) de í 17/68 a 30/7/68 � Prazo para que os bolsis.:

tas, através dos Sindicatos, remetam ao PEBÉ
os declarações de frequência, acompanhadas
,da média global obtida pelo bolsista no 1 °

semestre do ano letivo;
\

,

g) de 1/8/68 a ,30/8/68, - Penodo para anális(\ da

documentação, pelo, PEBE;
,h) dé 1/9/68 a 30110/68 - Período para pagamento

,

da 2a parcela;
1111168. a 30/11/68 - Prazo para apresentação

pelos bolsistas das declarações' de frequência

, i) de

atualizadas até o mês de Hovembro· inclusive;

j) ele 1/12/68 a 31/12/68 - Periodo pata o PEBE

analisar a documentação; e

k) de 3/1/69 a 28/2/69 - Período para pag�mento da

:; 3" e úU:i1n[t pareeIª, pe� PE!3�:

�E1;'JMA PAGINA

'I·

""§ ::: ° Pa:'à se habilitarem às' bôlsas, os novos Sin­

dicatos devem, efetuar sua il1Scüção no período' da ha­

ljilitação, proenc)1endo o formulário, ficando peildép­
teso de nov�\s in'struções â serem baixadas pelo, COnselho

Ad01inis:trativo, dÇ> PoBRE, a real haoilitaç�o d9S no-

vos bolsistas, bem cO,mo o número de vagas

pOllçlcntc, ..

co;res-

DISPOSIÇÕES FINAIS

Art 100 Em ,se trotaQ,do de Sindicatos de âmbito
nacionál ou·' ül't,erestadual o Vfllot' da bôlsa éortespon,
clerá ao estipulado para a região em que se situe a

s�de da deIegaciá da entidade,
,[

.

" , ,

Art. 11 ° Os Sindicatos que possuall). base naci()...

llal ou" interestadual procederão às habilitações de boI.

sistas e·m renovação" exclusivamente' através' das res,

pectivas delJgatias, devendo, para tanto CJ prêviamen­
te, encaminhar ao PEme a rel�çã'o cOffipléta: das, 'res­
pectivas delega�i'a�, com enderê�o e n;�e ,d� íitular
,responsável e que esteja devidamente autori:cado a I

proceder à movimentação" financeira em nomé da De-,
legacià, perantí!, 'o Banco elo Brasil SIA.
Art. ,120 En! 1969 o PEBE 'poderá instituir ,no­
vos formas de incremento ,às atividades, educaêionais
através dos Sindicatos, muitei espepolr'nente

'

objetiv'an­
do ajudar àqueles org�l11isU1os, ,que tenham constituído
fundos· próprios pará. tál fi�l', atravé� de receita obtida
em convenções coletivas d,e tr�balho, a criar e'manter'

fundações, cooperativas educacionais ou aÜxílio ,: de
mateTial escolar.,

pes-

I

O formulário de habilitação para bolSIS­

tas 'e S,indicatos deverá ser preenchido com

prderencialtnente "à' máquina, não devendo'

emendas ou raZllras: -

Parágrafo único ,---'- As declarações' nêle apostás
ou os� documentos de frequêncía dos bolsistas, obri-

gon� os responsáveis, sendo considerado crime,' pa�-,
sível de pena cominada no art. 299 do Código Penal,
-, ,

a omissão nos docun)etltos de declarações1 que dêJe
, .

devam constar ou a)nserção de declaração falsa' ou

d!vers� �a qu� �evia ser escrita, com � f�m de _prej.ud�­
car dIreIto, cnar ou alterar a verdade sobre fato JUfl-.

dicomente relevante ..

cla:çeza,
conter

/\It, J 40 Os Sindicatos manterão atualizados e em

ordem registros e assentamentos relativos aos bolsis­

tas, submetendo-se, s_empre que necessário, à inspe­
cão dÍ1:eta ou inclireta por parte do PEBE quanto aos

fà�OS ligados às bôlsas
-

que receberem e fornecendo,

quando sol icita�o, os esclarecimentos necessárlo�.

Art. . J 5 ° Os casos omissões serão dirimidos ,pelo
Conselho Administrativo do P,E.B,E" revogando-se '\

as disI)osicões em contrário.
.,

"
,[ �.,

II
..

Rio de Janmfo, em 2 ele janeiro de 1�6t�I
)

ARMANDO DE BRITO. - Presidente

RAPHAEL DE SOUZA RAMOS Conselheiro

FRANCISCO GAGO. LOURENÇO ��'ILHO
- Conselheiro

GASTÃO VmmA UE ARAUJO. ]i'lLHO
- Conselheiro

(Pifrtl�açãO elo Sind.:ip�t9c,dps, Tra�àlhadores nas, Indús�

. tria� Qráficas de Florianópolis em colaboração éom "O

;.
..

,

'.."

i, "

..... '

"

"

\
j

.

i
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divul .' r:

armáci
Quarenta e sete vestibulan- �

,

dos foram aprovados no Concur-
so de Habilitação em primeira
chamada da, Faculdade de Far­
mácia e Bipquírniça da Universi- )
dade. Federal de Santa Catarina.
Estavam regularmente inscritos

para prestar os exames oitenta
e cinco candidatos.

Somente, hoje pela ma.i.ia e

que a Secretaria da Facuidcde de
Farmácia divulgará os resultados
oficiais dos Vestibulares, para 'a
realizacão do tradicional trote,
dos calouros, que se dará -ã \9
horas pelas principais IDa de
centro da capital-

Entretanto, a reportagem J3
conseguiu apurar os closs ficados
e aprovados no Concurso de Ha­

bilitação da Faculdade, de Far­
mácia e Bioquímica, que foram
os seguintes: Corlos Alberto Pier-'

r!

çam mais os
,de alguns anos atrás. O consumo

interno é muito' superior ao volume

,das exportações po�s além �a, lXtili.
I' , \

"

"

O' presidcnte Costa' e' Silvar
deverá encaplinhar 'ao "COl�gres­
S,o até o fim:da ,'seIÍ1(,ll1á, ' anfes
do encerr,aÍl�elitQ ido' perli:i,clo' ele;

ses�ã? extraordinária, ° � pl-ujeto
'de lei' instituindo' as sublegendas""
',plaborado por urÍ1a: côrií!issao, fo�-,
mada pelos 'senadores, Filinto­
Maller, ·Ney Braga, ;e ,Rtiy ,Pal-',
meira" sob 'inspiração ,�q' ARE·
NA, para sal,;;:tr a u�1idade j dq,
partido',

'
'

Nfio 6 ',inda conhecido o

�e�to d0 projeto' df\,. comi�são,
'll10ntado dentro do mélior sigilo,
[jaro evitar ':11,S pressões dós gru­
f01, arerü,tRs pn�ocll]):'ldos em

C(l!,(' i ;icíln, () mj,!],' ii) �1O iütcres­
L� c\) flZP.' t,rt�pO eSLz:..dlHiL Mas,
r��o (�'IQ tLl�' i,hod, 0, pro):to
�.�l) LI.- :,e ':·.l.!.dc.:tLCl1t ,L_\�ll!'_) no

qi�.J J� L ... s_"L.t, C1 l.L_O

ç�.:.�_; 1 _1!._JIJ L_-l O_ .. __E�C_:

ri, João Degenhardt, Zulmar Ba­
tista da Rosa, Aymara

'

Pereira:
He.necs, Rezevelte Henrique Da­

coregio, Jerônimo Luiz de Oli-,
veii a" Alfredo Weunsch, Elpídio.
Ner eu Zanchet, Vanda Regueira,
Omar Amim Ghanem, Cícero
TúÍid' Pereira da Cesto, Antônio
'=':m!Us Boabaid Brina, Tércio'

Egon Paulo Kasten, João de Sou­
Li Vargas, Rosa Maria Biezus,
Pculo Joaquim Alves, Jorge Fa­
ria, Luiz Paulo Zanata, Arion
Probst, Wieland Kummrow, Al�-

, :,e Teresinha de Miranda Gomes,
, Ana' Maria de Souza, Rita Maria'
g,aE;sti Archer, Janete Koeler

Araújo, Sérgio Roberto Milis,'
::-Iélo Warken, Max Antunes da
=r�" José Antônio Phillippi, Ro­
)ert o Rocha Coutinho, Celso
Mi110n Gobbi, Milton Roque Ra-,
mos Krieger, Alvaro Kóeler de

Araújo; Hilton Osny Pereira, Os-
, I"

zação ele-outras madeiras. temos o

aproveitamento do pinho na índús-

I tría de celulose. Dentro de poucos
anos se fará sentir uma absoluta
escassez de madeiras, se não forem
tomadas, providências urgentes de

incentivo; a 11m; amplo: refloresta.
níclito'. ProJlseg�{indO, 'o Sr. AttiEo

.'��liaii� ailalisou d, {Ígontê iegiStl�
{ãJ, " àfi�ní"ndo dllé; iÚ11.bhiià': ela ge

��rSsekitb,; ;6o'm()�,rat��: i:dé glrantl�
es'Uii:nllo I

áo ·l.'efl'orestamento� bl
rlão ocoi're, dévido aS dif'!tuídad�s
que têm os interessad,os em cum.

prirem ,as exigências legais. A Lei
n' 5,106, de 2 de setembro de 1966

pe�mite um �batil.nento de 50% U:}

imp,ôsto de ren�a a ,�itulo de estio
mulo 'àó' reflorest;1.mcnto. Ocorre,

. ,

PQrém; que o' abatimento só pode
ser feitç após, o. investi�!1ento e 'não
antes' çomo ocorre com a'plicaçõf>s
financeirâs nas êÍreas C::á SUDAl\'! '3

SU1{ENE., D? modo que o interes.
sado em reflorcstamento tem ohri.

gatõrialÍlen�e' q�e dispor de dpital,
lJ'�ra aquisição de, terras, maquio

....;. ·")t

rea Bueno, Sérgio Roberto Omi­
-
:
,c r' P�chett1' Luiz Carlos Pi111fl1-

� tel.: Pedro 'Rogério Becker, Au­

zolo, .Nivaldo João. Fretta, Iri­
neu, 'P�sold, .Maric. .de 'Lourdes
Ribeiro; Cláudio Alberro Câi�-

,

. ,pos; �aria Isabel Schmitz' Tava­
'a-es, 'Regína'Mória .de Oliveira

Nóbrega, Udó Hofrneister
'

e A-

dróaldo Ccrvi Furtado:
Os candidatos aprovados

deverão ,ap�éscntar até o próxi- '_

,< , 1110 dia 20 o resnectivo 'requeri­
mento de nlatií(:{ila�', à, primeira
'série da 'Faculdade' 'de 'Farmácia
e Bióquím 'ca.

'-' , ,

'.
Quinta-feira, .,0, Congregação

da Faculdade de- Farmácia e Bio­

química resolverá sôbre-, a reali­
zação de, segunda, chcmada, pois
das sessento e "cirico vagas , dls-

:', -poníveis foram. ocupadas: 47; res­
tando ainda 18 vagas.

""1.,

g' 1wêrno
Dto

,I

narres tratores,' casas, eí,c para,
somente, depois de feito 9 reüo,

reatamento poder receber a, parte
do impôsto de .renda.. Impõe-se
urna modificação no sel1���lo de sc­

rem concedidas maiores facilida,

iles, pois do contrál'io noss� an ..

tigas, Ebres,tas ',est,�rao,' trallsfor­

niai:las, üeIltro der noucos" 'anos. (cm:
,

\ I, l�! ,

.... 3 � ,t � .�
� ;. 1

.'

éx�en:SO:3'. desertlfll-:lif!: : indispensavel
,

que' "Ó. Minis.té�io . d_a Agric1ultura.
crie zonas de 'reflO1;estamento

\ de

preferêllcia
.

em terras não apro.
nriadas anual e qué sejam o ver.

dadeiro h�1Jita't de nossas antigas
florestaJ. O reflorestamento não
deve �ei' feito' em zonas imlispen.
sávcis [<.' agTicultura, nem' em ter.
ras ihad�quadas

-

àqúele fim. Espe.
ramos ,que sej"t' p.dotada uma PQ1f·.
tica realista e eficiente de ,r�flor'eli!. '

tamento, porque, o consumo tende
"" . -

� . \

aumentar, principalmente, para a

indústria de llullel 'e devemos' .le.
gislar de modo a estimular verda.
deirame<1te êssc importante setor
�le produção nacional.

l!J.<
,
." � � .."" •• J.... I.\.! __ ...

""_

"-\'<�J..;.J..o...,,_�f)_ ...._:;-!_ -
• '"

Dó�s','longos meses

A "ob�as n� rui José BoÚeux ,rá se arrastam hâ dois' meses e. a frrma empreiteira responsável por elas só, d�spücs, "

iedad f ]
quatro ',óp,ctários' pera os serv'ços de cada dia;, Os m�rafl ores' da rua, esperam com UllS1C a e o nn (e seu peque-

,

,IDO drama, "
:

fj
,

" '"

.I'

, "Moradores da rup José Boíteux vicraiu untem a'U

ESTAJ)O l:ecalmar d� andamento 1l1!!:t .H�OS'V,� das

ofu'às' de 'canalização c imp�il.ti\',-,\.ã:{) de 'galerias de es­

C6��'Çllt_O das, 'águas pluviais, afir�l�il(lo' que "as obras

j��e 'an:astam por mais de dois lUCSCS" e que no ritmo
..

giie '-lll'ogl'ide, tão ced.o os trabalhos não 'terão fim,
oià 'os residentes na ma mereçam ter o fim tlc seu'

I < -...J' ", 1

iento" .. '
"

'Na manh5. daquele dia

reunir-se-á, '11ft Secretari�
da Casa Çivil com o elirigOl,1.
te c1aqu�le órgão c' com rc­
pre�entantes, da Fed,cração
das Inoí:strias e da Fede­
racão db' Comércio elo San.'

,
- ,

ta Catari11a, do Banco' de
DesenvoÍvimento d� Estado,
e do Banco Regional de
Deserivolvühento do Extra\.
mo-sul. À tarde, o sr, Jacob

Sitser visitará a Federação
das Indústrias c o !BDE. I

\ '

Nos contatos que mante­
rá em Florianópolis o sr.

Jacol;> 'Sitser, discorrerá sô­

bre Os objetivos do "Uni0n

Banlé, 'quàl seja.n1, 9 d:l

parti(:ifJar, atray'és' de 'finan­

eimnenLos, dos' planos de

tioscl'1h,)6Ivi!nIWrlto uas gO''ié!'-

Obras ,na J��é Boiteux fiO 'adquire ,em se:," ,,"

�

já : lIemofam dois; mêses' exemplo na p e s g 'a�
, ,

,

o' melhera�
á,s ruas da cidad�,
lU também que d

fi
, " ,'t,empreiteira contrata­

da pelá'municipalidade está
delúorando l11uito :'a 'con­
CIÚ,i� � b� , trap�loos " p'oi�cfue
éolqca:'apen�s 'quat'i:o '

ope­
ráfios na

- execação dos ser­

viç$s',',l'3:zã,O, pela ,qual o �i'it�
mo da obra' é assaz desa':

ler�tad�i>,', p;u�a _

,nüo di�/r"dése�peraçlor", .'
,

Moradores há, que tem
os' seús carros, estaciona­
dos em, suas gãragens·, sitia­
dd� pelas, obras, p::u'ados,

,

sem' poder servir aos S0US

dó:nos' ;', que' t�m s"8:1r a pé,
sein �4ue saibam' até quan­

{,do.' ,

•
f,'

O Est�dÓ de "Santa' Catarina foi distinguido, por, or-
g�nisnlO Iil�JDdial -,a 1"AO -:- pera 'executar

'

se�'Viç�s
cst'anstko's . sôhrc 'pesca que, em forma de phl110-pifu,'to,

, con��auirão ,'s1stcmu-padrã'o a 'ser riplicà<1ó nos dcniiiis

Estado.

A escolha baseou-se em ton Seifriz, Nivaldo Machl-
,

I

que. o nosso E,sta,dol já di:::-
"

do c Ernesto Trernel, , �'es-
punh� de; sis,ten;ta ,estat�sti7 ; pectivamcnte, represental1-
co de"ati\riclades pesqueir�s; " '·tes·, do Acôrdo de Pesca (',

As obras da rua Jo:::;é Boi- cujq, fu,rÍcionán1pnto, 'embo�: Départamentó Estadual' de,
em: 'tiveram _inic.io en1 meu-), ra ,ern: esottla'" restrihr,' foi Caca e Pesct., da SU.pEPE ,8

• '1.
'

, , II _.

�
dos de dezet'nbrq e todo ü. 'consídetadb 'colno o maiB elo· Centro ele Pesquisas, do

seu calçamento foi revolvi.. ,indic.trdo às' "acláRtaç5e� exi-' Depai,tamento do:. C{ac;a c

do' para a colocação dos gidas"pe!,o_ técnico :daquelc : Pesca,

enormes canos das galerias organismo.
pluviais, O aspecto da v�a. é O' Gn.,lp,o Executivo elo De acôrdo cOJu o crono-'

dos piores, juntando-se (I Desenvolvimento' da �csca 'grama elaborado, até 'o �,i1
barro a, d\i!tTitos p\lra, for,,-' - GEDEliE, -, 'e'm reunEo, ,21" a missão estará' cumpr:­
màr 'uniu .pai�dg�l'li ':sõ":Vis-t�:' .. ,'co'nsbitulu o �mp,o 'elo" tra- 'elG; contando com cOÚ(lj.

1
..... I

�. : r, I .. "
...

' -,�.., ) , ....'I, ' >' •

nos 'vil:lü:ejos ,mais' ,âtiJ:'asa- baU10: para, a, tarefa" , ?õ,es 1?recis�s, p,arq. a:,!�f�l.
dos.' I' -'-, O' ' r�feridà "",gÍ'\ÚJO ,está . pJ;u1tação do sistema" pre-
, Os murado,rcs da r,ua, qm 'constitúído- dos "ú,s. "Hamll- 'visto,

" .'

',� .'

�'. ' �.
" • ,

•
r

i - I' !'l,
ontem. éstiverarÍ1' Cl�1 'O ES�

,

"
.

'
,
",

..

'
' -;

�,'

TADO, ühiràm que'sÜío de
'

frisar' <lue reconhecem o

sacrifício
-

e a' boa vontaé1�:,

��t:r�e!�il����a /;u;���O��iS���,vVerea-'d'or p"ede : ; ,nOV·!Imas de canahzaçao, mas?' . II II,

':�;�:!�����:pa*�f�; I'," -o'h'a' 'd' e� �DA n� iii iiS " !

tão pouco,
"

mil,

endas ' vai "'��i9nBan� vçni �exta
, ,

,- . VISitar Flonanopolls "

CODlgressO 'CIJ,CgUl'á scxta·feini próxima a esta Capital o sr.

,

I

(" \, Jac.oh SJtser, 'pl'e�idente da. á�-êa eXCct�tiva, do, ! "��l�oi�"
i, J nank",' para a Alnérica Latina, c prcsldcllte- ,da Cnl1}ara

'" ) dê ,Comél'�io Brasil·Califórnia,
"

r ro, (j,0 estabelecer uma e,spc�ie
de ,énsaio ela virlclllação do voto

dos candidatos, aos governos CS�

taduais C0111 os' deputados esta­
dnais' e' dos cai1�icíatos a prefeito
com os vúeadol'cs c, scgündó, na,

: exp:cessa<r�ssalva de que o veto
do, diretorio 'nacional a cancJidá-,
tos a' postos' llwjoritarios indica­
dos pe..as',,·convenções estaduais

p.ão po�e atingir o correligionor.io
110 exeTcicio de um m3ndaCo

parlamentar. , _

,

:..
A vinCl'ilaç�o limitada é jus­

tlfii. ada wb o pretexto da neces­

:l�dade 'de assegurar aos executi-,
vos fi'olida bàse parlamentar.
Urna vez estabeleci.do o voto VÜ1-
cuIado e C0111 o atual sistema bi­

panidario, é evidente qué todo e

(�ualquer governador ou prefeito
será, ddto com a c n(�spolldellr,0
Zl1\aiod", I\'a vcreLeie, (3�,l � m<1ú'�
:�!n" __ '::'-tLoLr_� (�c: li !l.itJ_,�·�IJ do
.�--"""-"",,,�.--�- --.......-""-'--.,._,�___,.�-

MDB, condenado a de,saparecer,
nara dur 1,lIgor a 111l1a ARENA

�up0rfo;talecida, at6 que se alin­
ja lJ id::m goverlllsta do partiq,o
Ull!\';O.

R:ssclvand:0' os parlamen­
tares a, eu stas da ameaça do ve­
to da Jireçã0 nacibnal, a outra

àlteraç� o ,apenas atende a uma

re.uill,licação que vinha cres­

cellJo na ARENA, insulflada

pe�as lideiança.s estaduais", que
se con3iele.ram marginalizadas, e

receoer do uma ostensiva hosti-
I

'

ih" ie ,l@ governo.

Ovei J é' defendid� pelo co­

m t, ,lO da ARENA como neces­

sarjo plra fechar a porta do par�
hk, á investida dc aventu.reiros
qe" tCi tcm o assalto de ultima
"

"1, ruardo a)egcnda se apre­
�t'l'l'l::.r COlHI) u�ld lH;�e�siJu'clc
in"di::'Ii"l�

__�__����h-�

pror!,!over meios, às ní.dúi:>­
trais 'estatal, mista e pri-
-Jada. �

I ,

O "Union Bank" ocupa o

30" IU'gar,'entre os 15,000 cs-

tabelecimen tos bancários

e

'existentes na' Amética 'do
Norte e o seu capital' aLuaI
é ,de um bilhão o quatro­
oentos milhõcs de dólares,
O presidente da ároa 0;'C­

culiva clà' "Uniol1' Bank" prt:'
ra a América -Latina encoll­
tru-se atualmente em Pôrto

Alegro, mantendo contatos
com economistas do Go':'

vêr�o gaúcho e com est�-

1Jelecimflntos báncários cla­

queIe Estado e sua vinda '<1
Florianópolis está sendo
coordenada pelo 131'. Adal­
berto Eshevão' Bãn, vice.

rJ!8srdcute d\.1 t:�Nlu!hl âe
Brasil-Oalifórnia"

, , _,

• O yercauor HéJio Húcschl al>rc�en'lul. indicado JlH
,/

Cámura MOllicilJ:.ll, a ser cllyioda ao prefeito Acácio

Santiago, ,par; (IDe tome as, pr'ovidênCÍas junto às C!lI·
,.

.

3?r�sas que �xpIoram os transportes co�ctívos de F\Ofl<l·
llópólís, "i'so'rido a instalação de uma lin.lln de ôÚíbllS

para ,�cn'jr a loc�didade de Cucupé, no Distri\o. de' 's:�JlIO
AIÍtônio: '

'
, ,

o v,ereador tomou n me­

djda: atendei1do reivindica­

ção dos moraclor,es claqueh
localidade, que lhe envia­

ram "abaixo-assinado ape.
....}ando a tomada da medida,

d'os moradores da Lagm,t da

C0nceição "pela ú1agnífiC�
prova esportiva - realizadG
naquele belo recanto, reu'

n1ndo SOCiec.\acle.s remísticas
ela nossa CaIjital", 'Z

As proposições do,:> veren•
dores' 'Hélio Hoescl1el c

Ísauro 'Vera foram aprova'
,das por ununirÍ1idades !ln

':sessão de segunda, feira dO

�Legi:slativo municipaL

De outra parte, o verc<I-"
dor Isaura Vera !'equereu a

expedição de telegt',ama ao

prefeito municipal,' tJ'íJ,l1smi­
tindo os" agradecimentos

,: ,Biguaçu elege mesa

__ Paulo Wildn81" ;VIOO pl'e�
sidente - El;1íli; Al11oriJ):
Viríssimo; 10. secretário �
Valter Rosa; 2" secretárj,?

A Câmara Municipal' de
Biguaçu tem deS?0 o 6 de

fevereiro uma nova mesa

diretora çie seus tl'ubalhos,
Em ,sessão daquele dia, fqi sseS'eleit'a e e,mpossada a mesa - Odenar Nunes. DC

,

todO,que irá 'gerir as atividades c,omponentes da mesa
CC'

do legislaLlVo 111w1icipal,' :foram l'Gclcito;;, e0111 CX,,,r
" <'"J.'

dUHmLc tl llClio<1o do al10 . t:;ào do J" ::iüf: rcLuno v �

, í
GIW el.'ú\s6', t�, étl'..Vu1i tw6'1'i �s- Jl�6'S:J; trtiéi J!Uit� pl'Imúl1'U �a

sim cC!1l��2tLliCla: Fl'ol2idel1te, QCU1Ji1 o Ctll'go,Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




